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196 cidades da PB entram 
em situação de emergência
Portaria publicada ontem pelo Ministério da Integração permite que prefeituras solicitem ajuda do Governo Federal. Página 3

Polícia paraibana prende 
assaltantes que atuavam
em estados do Nordeste

Operação Conceptus, iniciada pela Delegacia 
Seccional de Itaporanga, resultou na prisão 
de seis suspeitos nas cidades pernambucanas 
de Salgueiro e Cabrobó. Página 6

Sambista Almir Guineto 
morre aos 70 anos

Governo anuncia mudanças 
para o Arlinda Marques

Fundador do grupo Fundo de Quintal, Guineto foi um 
dos grandes representantes do “samba de raiz” e compôs 
músicas que fizeram sucesso na voz de artistas como Beth 
Carvalho, Zeca Pagodinho e Jorge Aragão. Página 17

Hospital terá agora dois pediatras no acolhimento 
das crianças e mais um consultório médico. Secretá-
ria de Estado da Saúde, Claudia Veras, assegura que 
Estado continuará a cumprir o seu dever. Página 4

Políticas

Diversidade

Fotos: Ortilo Antônio

Muro que divide o cemitério de um conjunto de residências da comunidade Ilha do Bispo caiu em decorrência da chuva de quarta-feira, deixando à mostra diversas ossadas. Página 5

Ossário do Boa Sentença desaba sobre casas

Prefeitos da PB protestam 
contra o Pacto Federativo

Projeto Interatos celebra
trabalho de Cristovam Tadeu

Manifestação foi realizada na Praça do Meio do 
Mundo, limite de Campina Grande, Boa Vista e 
Pocinhos, e contou com o apoio do presidente da 
Assembleia Legislativa, Gervásio Maia. Página 13

Na data em que o humorista completaria 55 anos de 
idade, evento abre hoje a edição do mês de maio com 
uma homenagem póstuma para celebrar a contribui-
ção do artista à arte e à cultura paraibana. Página 9

Últimas

2o Caderno

As demandas relacionadas à redução da violência estão atreladas a inúmeras frentes. Não 
se resume apenas em se ter uma polícia bem equipada, tecnicamente preparada. Não se 
trata apenas de ter os melhores equipamentos, os melhores armamentos, as melhores 
conduções táticas forjadas na experiência e na capacidade intelectual dos que conduzem 
as forças de segurança. Lógico, todo esse aparato é fundamental para combater a 
criminalidade, mas esse enfrentamento exige ações em inúmeras outras frentes. Página 2

Ações em inúmeras frentes
Ricco Farias

Foto: Ortilo Antonio

Centro de Zoonoses 
realiza hoje feira de 
adoção de cães e gatos

Animais resgatados pela Associação de Pro-
teção Animal Amigo Bicho estarão expostos 
a partir das 8h no Pet Cão Belo, localizado 
no bairro de Tambaú, na capital. Página 8
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Por iniciativa da ministra Cár-
men Lúcia, o Conselho Nacional de 
Justiça decidiu instalar a comissão do 
Fórum Nacional do Poder Judiciário e 
Liberdade de Imprensa. A criação do 
fórum foi ideia do ex-ministro Joa-
quim  Barbosa, no tempo em que ele 
ainda exercia a presidência do CNJ, 
mas o seu mandato terminou antes 
que a instalação pudesse se dar. O seu 
sucessor, ministro Ricardo Lewando-
wski, não deu prosseguimento. Eis 
agora que a sugestão é retomada e 
a ministra Cármen se dispõe a tocar 
pra frente.

Por que este é um tema tão im-
portante ao ponto de ser incluído 
na já tão cheia agenda da presidente 
do Supremo Tribunal Federal? Quem 
responde é a própria. Segundo a mi-
nistra, o Brasil não é um país que não 
garante livremente o exercício do 
jornalismo. Pois na sua opinião, ao 
menos o Poder Judiciário precisa dar 
ampla eficácia à Constituição, garan-
tindo ao jornalista as condições de 
informar o cidadão e promover uma 
cidadania bem informada. E ela vai 
mais adiante: “Pela Constituição, é 
proibido qualquer tipo de censura e, 
no entanto, continua a haver censura 
e jornalistas que não podem exercer 
os seus diretos. É preciso resolver 
isso. E eu quero apurar isso melhor, 
para saber quais são os problemas 
que são gerados com a Constituição 
que garante tão amplamente liberda-
des, inclusive a liberdade de impren-
sa, com um texto que não necessita 
de grande intervenção para ser inter-
pretado”. 

Segundo a ministra, a portaria de 
instalação está pronta e deve ser pu-
blicada nos próximos dias. “Para que 
a gente tenha no Conselho Nacional 

um exame de quais os problemas que 
dizem respeito ao Poder Judiciário, 
quais as vertentes de críticas, censu-
ras judiciais que são ditas, e proces-
sos sobre jornalistas para que a gente 
dê prioridade.” Para ela, o Brasil está 
vivendo um momento de grandes 
transformações, e não só no jornalis-
mo, mas a imprensa livre é essencial 
para que se tenha democracia. E é 
exatamente em um Estado democrá-
tico que queremos viver. 

Poucas autoridades hoje no Brasil 
defendem com tanta ênfase a impossi-
bilidade de se desvincular a liberdade 
de imprensa com o regime democrá-
tico.  Disse a ministra e não é demais 
reproduzir: “É preciso garantir que 
o jornalista possa trabalhar, buscar 
suas informações, informar o cidadão 
e fazer o que ninguém mais pode fa-
zer: assegurar a plena cidadania in-
formada, livre e, portanto, crítica e 
responsável por suas escolhas, sem 
continuarmos, assim, a ter uma par-
cela de analfabetismo político pela au-
sência de informações precisas.”

As palavras da ministra Cármen 
Lúcia não surpreendem. Ao longo de 
sua trajetória jurídica tem sido sem-
pre assim. Há algum tempo, quando 
participava do julgamento da ação, 
impetrada junto ao STF, contra a di-
vulgação de biografias não autori-
zadas, a ministra praticamente si-
lenciou o plenário ao citar trecho de 
uma cantiga infantil: “Cala a boca já 
morreu; quem manda na minha boca 
sou eu”. Com expressões tão simples, 
mas tão poderosas, a atual presidente 
do Supremo é, por si só, a nossa maior 
garantia de que, apesar de tantas idas 
e vindas, a democracia brasileira, e, 
sobretudo, a liberdade de expressão 
no Brasil não correm riscos. 
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A ministra e a liberdade
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Quer dizer, a arte 
de sair livremente ao 
sopro abstrato de uma 
linha e fazer dessa li-
nha, não mais que um 
fio, céu acima e mundo abaixo, as 
volúpias de carne e demais reinos 
que continuam minguando na socie-
dade malograda dos homens. 

O fiat de Flávio, com pincela-
das de arco-íris, ao mesmo tempo 
que nos enleva excitantemente, nos 
acorda para a servidão humana que 
até no prazer nos subjuga. 

Flávio Tavares chegou-nos com 
um pincel e uma mensagem. Teria 
trazido do berço, herdada de uma 
das criaturas mais sensíveis ou 
mais críticas às limitações ineren-
tes ou impostas ao rei dos animais? 

Há uma óleo sobre tela de 1985 
em que a ternura, a resignação, a 
aceitação da vida e do mundo pela 
mulher azul de cabelos derramados 
sobre nossas consciências reedita 
a mater dolorosa de todo um povo. 
A expressão resignada do olhar, da 
mão deixada por si mesma sobre o 
peito, do delíquio espiritual de todo 
um ser, não é obra apenas de um 
pintor de efeitos exclusivamente es-
téticos; é a encarnação pictórica de 
uma consciência social jamais alie-
nada. As mulheres, quer dizer a be-
leza, desde o enxame de enfermei-
ras e ninfas salvadores que rodeiam 
o enfermo no painel da antiga Clí-
nica São Camilo (1970) guardam 
ou simbolizam as primeiras quatro 
moças que o escrivão desenhou em 
sua carta ao rei: 

“Ah, majestade! 
(...) bem moças e bem 
gentis, com cabelos 
muito pretos e com-
pridos pelas espádu-

as, e suas vergonhas tão altas, tão 
cerradinhas e tão limpas que, de a 
nós muito bem olharmos, não tínha-
mos vergonha nenhuma”.  Tarado 
esse escrivão, e muito mais o rei a 
quem escrevia. 

E tudo misturou, houve a mis-
cigenação, a importação de outros 
pincéis e ademanes, mas na admi-
ração, no deslumbramento de Flá-
vio, preservam-se os mesmos, alma 
e instinto. Tão presentes e seguras 
de si, que o pintor nem precisa dar 
mancha ao corpo do desenho. Bas-
tam as linhas soltas, vivas, empina-
das ao sabor de imaginações e dese-
jos dos mais diferentes olhares.  

Fuga? Jamais. / Chamamento, 
advertência de um iluminado para a 
conclusão de um vitorioso dos mais 
sofridos, Camus: “A grandeza do ho-
mem consiste em sua decisão de ser 
mais forte que a sua condição.”

A mulher azul, já compassiva 
aos olhos do escrivão Caminha, 
continua resistindo ao tempo e às 
invasões a sua interioridade, assim 
transfigurada à luz de um pintor 
acima do seu tempo e dos modis-
mos. Pintor que imortaliza obras 
de arte e gente de carne e osso, 
como bem me advertiu um amigo 
franco ao me surpreender figuran-
te num mural de Flávio, o da Esta-
ção Ciência: “Agora, sim, você está 
imortalizado”.

A mulher azul 
Flávio Tavares  

chegou-nos com um pincel 
e uma mensagem   

Polêmico, o deputado Tião Gomes (Livres) 
fez um desafio ao senador Cássio Cunha 
Lima (PSDB): contratar um instituto de 
pesquisa para fazer uma comparação entre 
a gestão dele quando governador e a ges-
tão do governador Ricardo Coutinho (PSB). 
Disse que se o senador vencesse, gastaria 
todo o seu salário de maio em cestas básicas 
para instituições filantrópicas. 

Veneziano Vital confirmou 
que recebeu convites para 
ingressar em vários parti-
dos, entre os quais o PSB, 
o Democratas, por meio do 
deputado Efraim Filho, e 
do Podemos, antigo PTN. 
Ele revelou que o convite 
para ingressar neste últi-
mo não é de hoje, devido 
à relação próxima que tem 
com a presidente nacional 
da legenda, Renata Abreu.

Depois do senador João Capiberibe, outra li-
derança do PSB reportou-se à possibilidade 
de o partido apresentar o nome do gover-
nador Ricardo Coutinho como candidato à 
presidência da República. A senadora Lídice 
da Mata, da Bahia, afirmou ontem que “Ri-
cardo Coutinho seria um nome natural”, caso 
a legenda decida pela candidatura própria.

Nome Natural

Vários coNVites

GoVerNador sobre a oposição: “tem Nomes, mas Não tem projeto”

Vai à reeleição decide em 2018

combate à ViolêNcia: ações em iNúmeras freNtes

O deputado Wilson Filho 
(PTB) já definiu seu futuro 
político em 2018: será can-
didato à reeleição. No que 
diz respeito ao seu pai, o 
ex-senador Wilson Santia-
go, que é presidente do 
partido no Estado, afirmou 
que ele deverá integrar a 
chapa majoritária. “Pelo 
seu tamanho político po-
derá contribuir para um 
projeto vitorioso”.

O deputado federal Venezia-
no Vital não descarta deixar o 
PMDB no próximo ano, quan-
do se abre a janela partidária, 
que permite a qualquer par-
lamentar ingressar em outra 
legenda sem receber punição 
por infidelidade partidária. 
Afirma, contudo, que se sente 
bem dentro do PMDB e que só 
vai considerar essa possibili-
dade se até lá não ver “mais 
razões para permanecer”.

Do governador Ricardo Coutinho, reportando-se às eleições de 2018: “A oposição fica com essa 
conversa, afirmando que não temos nomes. Eles têm nomes, mas não têm projeto. Nós temos um 
projeto. No momento oportuno, vamos apresentar um nome e caminhar pelo Estado, perguntan-
do ao povo se prefere o retrocesso ou a continuidade da mudança que a Paraíba está vivendo”. 

em desafio

As demandas relacionadas 
à redução da violência estão 
atreladas a inúmeras frentes. 
Não se resume apenas em se 
ter uma polícia bem equipa-
da, tecnicamente preparada. 
Não se trata apenas de ter 
os melhores equipamentos, 
os melhores armamentos, as 
melhores conduções táticas 
forjadas na experiência e na 
capacidade intelectual dos 
que conduzem as forças de 
segurança. Lógico, todo esse 
aparato é fundamental para combater a criminalidade, mas esse enfrentamento exige ações em 
inúmeras outras frentes. E nesse particular, a Paraíba está fazendo o dever de casa. O fortaleci-
mento das políticas direcionadas à educação, a construção de estradas que retiram populações 
inteiras do isolamento asfáltico, a construção de unidades hospitalares do porte do Hospital Me-
tropolitano de Santa Rita, os investimentos em segurança hídrica, a construção de espaços de 
convivência social, tais como o Parque Bodocongó, em Campina Grande, e o Parque Parahyba 
(foto), na capital, enfim, todas essas ações trazem qualidade de vida para as pessoas, portanto 
criam um ambiente mais saudável. As forças de segurança pública são o escudo, a linha de frente, 
a barreira para conter o avanço da criminalidade. E todas as outras políticas públicas são o lastro, 
a fundação, a base sólida para que ela, criminalidade, só encontre movediço caminho em sua 
irracional tentativa de avançar. Quando o poder público se faz presente, ocupa os espaços com 
ações efetivas para a felicidade coletiva, a violência se apequena. Acuada, encabula-se, sai de 
mansinho, enfraquecida por falta de motivação para fazer o que fazia e ser quem era.

Foto: Divulgação

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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Medida foi publicada no Diário Oficial da União de ontem e permitirá que as prefeituras solicitem apoio do Governo Federal

Seca: 196 municípios estão 
em situação de emergência

O Ministério da Integra-
ção Nacional reconheceu on-
tem em portaria publicada no 
Diário Oficial da União a situa-
ção de emergência de 196 mu-
nicípios afetados pelo extenso 
período de estiagem na Paraí-
ba. A medida permitirá que as 
prefeituras solicitem o apoio 
do Governo Federal para 
ações de socorro, assistência 
à população e restabelecimen-
to dos serviços essenciais. O 
reconhecimento federal tem 
vigência por 180 dias.

 Para obter auxílio finan-
ceiro da Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), as prefeituras devem 
apresentar o Plano Detalhado 
de Resposta (PDR), conten-
do um diagnóstico dos danos 
causados. Os dados são envia-
dos por meio do Sistema Inte-
grado de Informações sobre 
Desastres (S2ID). Após a aná-
lise, se aprovado, o recurso é 
definido e autorizado pelo Mi-
nistério da Integração, órgão 
ao qual a Sedec é vinculada.

 Além de viabilizar o for-
necimento de água tratada 
a comunidades, por meio da 
Operação Carro-Pipa, a medi-
da também permite acesso a 
outros benefícios, como a re-
negociação de dívidas no setor 
de agricultura junto ao Banco 
do Brasil e o apoio Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para a retomada da atividade 
econômica nas regiões afeta-
das. O auxílio federal é com-
plementar às ações do Estado 
e dos municípios.

Enfrentamento à seca
O Ministério da Integra-

ção Nacional tem atuado em 
diversas frentes para apoiar 
os municípios afetados pela 
seca prolongada na Paraíba. 
Um conjunto de investimentos 
foi destinado ao Estado para 
aumentar a oferta hídrica e 
minimizar os efeitos da falta de 
abastecimento. A maior delas é 
o Projeto de Integração do Rio 
São Francisco, que já beneficia 
o Estado. A cidade de Monteiro 
recebe a água do ‘Velho Chico’ 
desde a inauguração do Eixo 
Leste, em março. A água tam-
bém já abastece o reservatório 
Boqueirão, que atende a se-
gunda maior cidade do Estado 
- Campina Grande. Lá, inclusi-
ve, o regime de racionamento 
foi reduzido após a chegada 
das águas do Rio São Francis-
co, o que deve acontecer em 
breve também com mais 17 
cidades da região. O Eixo Norte 
do Projeto - hoje com 94,81% 
das obras concluídas - também 
vai contemplar a Paraíba.

De janeiro a março, a pas-
ta investiu ainda mais R$ 39 
milhões na Operação Carro-
-Pipa, para atender diariamen-
te mais de 400 mil pessoas 
em 171 municípios. Também 
foram empenhados recursos 
para a construção de adutoras 
de engate rápido e para resta-
belecer a capacidade de abas-
tecimento por meio de obras 
estruturantes, como a Vertente 
Litorânea. O empreendimento 
vai garantir o abastecimento 
de água a mais de 631 mil pes-
soas no Agreste da Paraíba.

Outra ação do Governo 
Federal é o programa Água 
para Todos, que investe na 
implementação de cisternas, 
sistemas simplificados de 
abastecimento, barreiros, kits 
de irrigação e pequenas bar-
ragens.

Além de viabilizar o fornecimento de água tratada às comunidades, por meio da Operação Carro-Pipa, a medida também permite acesso a outros benefícios como a renegociação de dívidas no setor de agricultura

Foto: Arquivo

Governo do Estado investe R$ 1,4 bilhão
O Governo do Estado vem 

conduzindo obras associadas 
ao Programa Integrado do São 
Francisco (PISF) para amenizar 
os efeitos da estiagem prolon-
gada que atinge a Paraíba e 
todo o Nordeste, no valor total 
de R$ 1,4 bilhão, incluindo 
recursos próprios em contra-
partida e verbas do Governo 
Federal. São as denominadas 
obras complementares da 
transposição para recepção 
e distribuição das águas do 
rio São Francisco na Paraíba, 

entre elas, o Canal Acauã-Ara-
çagi, sistemas de esgotamento 
sanitário, adutoras, sistemas 
para abastecimento de comu-
nidades rurais, dessalinizado-
res e limpeza do Rio Paraíba.

“Nenhuma gestão exe-
cutou um conjunto de obras 
hídricas tão completo, com 
o objetivo de otimizar a dis-
tribuição e o atendimento 
ao maior número de pessoas 
possível para desfrutar ao má-
ximo da chegada das águas 
do São Francisco, quanto 

este governo. Isso porque nós 
acreditávamos na transposição 
e sabíamos da indiscutível 
importância dela para com-
bater a estiagem”, ressaltou 
o secretário da Infraestrutura, 
dos Recursos Hídricos, do Meio 
Ambiente e da Ciência e Tec-
nologia, João Azevedo.

O Sistema Adutor da Bor-
borema, projeto concluído e 
cujo pleito já foi apresentado 
pelo governador Ricardo Cou-
tinho, pretende expandir a 
eficiência da transposição no 

Estado e vai beneficiar toda 
a rede de adutoras do Cariri 
e Curimataú. Com o objetivo 
de levar segurança hídrica a 
43 municípios paraibanos e a 
uma população estimada em 
247 mil habitantes, o sistema 
a ser implantado na cidade de 
Monteiro, compreende uma 
rede adutora de 750km de 
extensão.

O governador Ricardo 
Coutinho deve anunciou nos 
próximos dias detalhes e data 
do início das obras. 

Com prefeituras

Estado discute implantação de Casas Lares
A secretária de Estado 

do Desenvolvimento Hu-
mano – Sedh, Aparecida 
Ramos, se reuniu ontem 
com os prefeitos dos mu-
nicípios de São João do Rio 
do Peixe, Airton Pires; e de 
São Bento, Jarques Lúcio, 
com o objetivo de discutir a 
regionalização dos Serviços 
de Acolhimento para Crian-
ças e Adolescentes, entre os 
quais a implantação de seis 
Casas Lares.

Inicialmente, a secretá-
ria expôs a importância do 
trabalho de parceria entre 
o Governo do Estado e os 
municípios. “Sabemos das 
dificuldades que passam 
os municípios, por isso o 
governo está buscando as 
cidades que arcariam com 
a disponibilização do imó-

vel, e as despesas de água 
e energia. Enquanto o Es-
tado assume as responsa-
bilidades com mobiliário, 
despesas com alimentação 
e profissionais – cuidador 
residente, assistente social 
e psicólogo”, adiantou.

Para o prefeito Jarques 
Lúcio, “esta é uma grande 
oportunidade, e a cidade 
de São Bento está de portas 
abertas. Estar com a pro-
fessora Cida lutando pelas 
crianças e adolescentes é 
uma honra. A secretária tem 
um grande legado e tem rea-
lizado um trabalho ímpar à 
frente da Sedh; e São Bento 
fará uma Casa Lar que se 
tornará referência”.

Já o prefeito Airton Pi-
res parabenizou a secretária 
Cida Ramos pelo trabalho 

realizado em prol da As-
sistência Social da Paraíba.  
“Temos que pensar na crian-
ça e no adolescente. E São 

João do Rio do Peixe recebe 
com alegria, e só temos que 
agradecer pela oportunida-
de de realizar um grande 

trabalho junto à Secretaria 
de Desenvolvimento Huma-
no para desenvolver essa 
Casa Lar”, afirmou.

A secretária expôs a importância do trabalho de parceria entre o Governo do Estado e os municípios

Foto: Secom-PB
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Complexo Pediátrico vai disponibilizar dois pediatras no acolhimento das crianças na próxima semana e terá mais um consultório

Arlinda Marques terá ações 
para desobstruir atendimento

O Complexo Pediátrico 
Arlinda Marques vai disponi-
bilizar dois pediatras no aco-
lhimento das crianças a partir 
da próxima semana. Além dis-
so, mais um consultório estará 
disponível, totalizando quatro 
consultórios médicos. Também 
será realizado o mapeamento 
da origem das crianças para 
investigar porque não recebe-
ram atendimento na Unidade 
Básica de Saúde (UBS).  

Estes foram os principais 
pontos acordados ontem, du-
rante  reunião realizada no Mi-
nistério Público Estadual para 
formalizar as ações a serem 
executadas para desbostruir o 
atendimento no Hospital Ar-
linda Marques. Participaram 
da reunião a secretária esta-
dual de Saúde, Claudia Veras, a 
secretária executiva de Saúde 
do Estado, Maura Sobreira, o 
gerente de Planejamento da 
SES, Marcelo Mandú, além da 
promotora da Saúde, Maria 
das Graças Azevedo, e a direto-
ra geral do Hospital Municipal 
do Valentina (HMV), Carmen 
Gadelha. 

Na ocasião, a secretária 
estadual de Saúde, Claudia Ve-
ras, explicou que a divisão de 
reponsabilidades financeiras 
na Saúde não é justa com o Es-
tado, uma vez que 92,5% do 
valor do teto financeiro global 
dos recursos do SUS na Paraí-
ba estão alocados nos municí-
pios, e apenas 7,5% no Estado. 
Observou que, entretanto, este 
continuará a cumprir o seu de-
ver.

“O Governo do Estado 
nunca deixou de cumprir o seu 
papel de cuidar da saúde da 
população paraibana. A saúde 
é uma prioridade da gestão. 
O que acontece é que o aten-
dimento pediátrico está con-
centrado no Arlinda Marques, 
resultando na superlotação, 
porque houve o fechamento, 
por parte das gestões muni-
cipais, de 504 leitos de pedia-
tria, inclusive de UTI. Cada um 
sabe sua responsabilidade e 
deve cumprir o seu papel. Daí 
a necessidade de definir, com 
urg²ncia, um fluxo e encontrar 
soluções, em curto prazo”, dis-
se Claudia Veras.

A promotora Maria das 

raças destacou o perfil de 
atendimento do Hospital Ar-
linda Marques e disse que não 
cabe ao Estado contratar leitos 
extras. “O Arlinda Marques é 
um hospital de alta e média 
complexidade, o perfil é espe-
cífico para cirurgias neurológi-
cas e cardíacas. Porém, estava 
sendo criada ali uma entrada 
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de clínica médica pediátrica. 
Como é um hospital 24 horas, 
muitas mães levavam seus fi-
lhos para lá com febre ou diar-
reia, por exemplo, quando na 
realidade essa demanda deve-
ria ser atendida nas UPAs ou 
nas Unidades Básicas de Saúde. 
Talvez por desinformação, ou 
porque algumas mães acham 
que é melhor ir direto para 
um hospital em caso de algum 
problema, mas essa ideia está 
errada. É preciso respeitar o 
perfil da unidade”, explicou a 
promotora.

Maria das Graças disse ain-
da que é importante a união de 
esforços entre Estado e Muni-
cípio para fazer o atendimento 
fluir normalmente. �la afirmou 
que na quinta-feira (4), após a 
visita, dois pacientes foram ad-
mitidos no HMV. Já ontem, após 
a audiência no MP, outros cinco 
pacientes foram transferidos. 

Preocupação 
Desde os dias 4 e 5 de abril, 

a Secretaria de Estado da Saú-
de demonstrou a preocupação 
com a superlotação do Comple-
xo Pediátrico Arlinda Marques, 
realizando reuniões em sua 
sede e no Ministério Público 
Estadual, para tratar da ques-
tão com representantes da Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
João Pessoa; das UPAs de Cruz 
das Armas e Valentina; Hospital 
Municipal do Valentina (HMV); 
Conselho Regional de Medicina 
e Conselho Municipal de Saúde.

No último dia 26 de abril, 
após solicitação da direção do 
Hospital Arlinda Marques, o 
Ministério Público convocou 
uma reunião da qual partici-
param representantes da rede 
de atenção pediátrica. Ficou 
definido, pela Promotoria da 

Saúde, que na quinta-feira (4) 
haveria um novo encontro para 
pactuar as soluções imediatas e 
de médio prazo e desobstruir o 
atendimento no Arlinda Mar-
ques. A reunião realizada na 
manhã da quinta-feira (4) foi 
conduzida pela secretária de 
Estado da Saúde, Claudia Veras, 
e contou com a participação da 
secretária executiva, Maura So-
breira e equipe técnica da SES. 
O secretário de Saúde do Mu-
nicípio de João Pessoa e repre-
sentantes do Hospital Univer-
sitário Lauro Wanderley, que 
compõem a rede de atenção 
pediátrica na Região Metropo-
litana, não compareceram.

�ntre as definiçÙes, ficou 
acertado que o Arlinda vai 
disponibilizar mais dois mé-
dicos para os atendimentos 
às urgências, e inclusive na 
supervisão do acolhimento e 
classificação de risco. �ouve a 
solicitação para que a prefeitu-
ra da capital avalie a possibili-
dade de contrato de emergên-
cia de leitos privados e uma 
visita ao Hospital do Valentina, 
para observar as condições da 
unidade para dar suporte ao 
Arlinda Marques. 

No período da tarde, a 
secretária executiva de Saúde 
do Estado, Maura Sobreira, 
participou de uma visita ao 
HMV, na qual estiveram pre-
sentes também representan-
tes do Conselho Regional de 
Medicina, Ministério Público 
Estadual, Hospital Arlinda 
Marques, Secretaria Munici-
pal de Saúde, além da direção 
do HMV e Núcleo Hospitalar 
da SES.

�a visita, foi identificado 
que o serviço apresenta capa-
cidade instalada subutilizada e 
com condições de dar a devida 

retaguarda para internação clí-
nica, dispondo no momento da 
visita de dois leitos disponíveis 
nas enfermarias da Ala A, dois 
leitos disponíveis nas enfer-
marias da Ala B, além de uma 
enfermaria com cinco leitos 
vagos, segundo a equipe, para 
atendimento psiquiátrico. Na 
observação pediátrica foram 
encontrados mais dois leitos 
disponíveis. 

Ficou acordado, então, que  
o Núcleo de Internação e Regu-
lação (NIR) do Hospital Arlinda 
Marques deverá acionar o NIR 
do Hospital do Valentina e  que 
este irá disponibilizar vagas 
para internação, tendo em vista 
as nove vagas clínicas, uma (1) 
de UTI, bem como duas de ob-
servação disponíveis.

O Hospital Arlinda Mar-
ques-HAM é um hospital de 
alta e média complexidade 
sendo ainda o único do Estado 
em referência para cirurgias 
cardíacas e neurológicas. Não 
está classificado como hospital 
de porta aberta, pois possui 81 
leitos e atende crianças de 140 
municípios da Paraíba. Está 
classificado como hospital de 
retaguarda, portanto, não é 
referência de atendimento de 
urgência e emergência, contu-
do, a Secretaria de Estado da 
Saúde determinou não deixar  
de  atender pacientes de cerca 
de 140 municípios, sendo 70% 
destes atendimentos de pa-
cientes residentes no municí-
pio de João Pessoa.  Dos atendi-
mentos realizados no setor de 
urgência do hospital nos meses 
de março e abril, cerca de 60% 
são classificados como bai-
xa complexidade, ou seja, são 
atendimentos que deveriam 
ser realizados pelas unidades 
como PSFs e UPAs.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), re-
alizou ontem, no Espaço 
Cultural, uma reunião de 
planejamento da V Carava-
na do Coração. Na ocasião, 
a presidente da ONG Círculo 
do Coração, Sandra Mattos, 
apresentou o projeto, fez 
um resumo das caravanas 
anteriores e falou da propos-
ta para este ano.  Estiveram 
presentes representantes da 
ONG Círculo do Coração, da 
Rede de Cardiologia Pediátri-
ca da Paraíba e secretários de 
Saúde dos 13 municípios por 
onde a caravana vai passar.  

A Caravana do Coração 
deste ano será realizada no 
período de 26 de junho a 8 de 
julho, e vai passar pelos mu-
nicípios de Cajazeiras, Sousa, 
Catolé do Rocha, Pombal, 
Patos, Itaporanga, Princesa 
Isabel, Monteiro, Campina 
Grande, Picuí, Guarabira, Ita-
baiana e Mamanguape. Estes 
municípios sede receberão 
uma equipe de profissionais 
voluntários para realização 
de atendimentos a usuários 
do SUS referenciados pelos 
demais municípios das re-
giões de saúde da Paraíba.

“A caravana deste ano 
vem com um diferencial. 
Além das crianças com car-
diopatias congênitas e das 
com microcefalia que estão 
sem acompanhamento, este 
ano estaremos ampliando 
o atendimento para captar 
250 gestantes em cada cida-
de. A nossa expectativa é de 
que possamos ultrapassar 
os números do ano passado, 
já que os números de cada 
nova caravana sempre nos 
surpreendem de uma ma-
neira muito positiva”, disse 
a gerente executiva de Aten-
ção à Saúde da SES-PB, Patrí-
cia Assunção.

A presidente da ONG 
Círculo do Coração, Sandra 
Mattos, destacou que a ideia 
é beneficiar pacientes de 
toda a Paraíba. “Para uma 
maior abrangência, dividi-
mos os pacientes entre as 
regionais, de acordo com 
o número de pacientes de 
cada cidade e critérios que 

ainda estamos definindo e 
organizando. A nossa ideia é 
beneficiar pacientes de todo 
o Estado, não somente dos 
13 municípios por onde va-
mos passar”, disse.

O Projeto 
A Caravana do Coração 

começou a partir da Rede 
de Cardiologia Pediátrica da 
Paraíba (RCP – PB). É uma 
ação do Governo do Esta-
do da Paraíba em parceria 
com a ONG Círculo do Cora-
ção considerada divisor de 
águas, nas áreas cardiológica 
e pediátrica.

A primeira edição do 
projeto foi realizada em 
2013, quando foram visita-
dos oito municípios parai-
banos e atendidos pouco 
mais de 500 pacientes. A 
segunda e a terceira edições, 
realizadas em 2014 e 2015, 
cobriram 13 municípios e 
asseguraram o atendimento 
de mais de 1.000 pacientes, 
cada. Nessas Caravanas, os 
profissionais de saïde per-
correm mais de 1.800 km.

Realizada em julho de 
2016, a IV Caravana do Co-
ração registrou, em 13 dias, 
10.793 procedimentos, be-
neficiando ͳ.ͻͲͺ pacientes 
(1.349 crianças, 241 gestan-
tes e 318 adultos), de 176 
municípios paraibanos.

Na ocasião, foram en-
caminhados 100 pacientes 
para avaliação genética por 
suspeita de microcefalia. 
Destes, ͷ͵ tiveram confir-
mação da microcefalia e 29 
apresentaram outras mal-
formações (síndromes gené-
ticas). Os demais pacientes 
não apresentaram malfor-
mações. Além desses, ainda 
foram identificados ͳͳ fetos 
com anomalias que podem 
estar relacionadas ao vírus 
zika.

O projeto ganhou o 
prêmio de melhor trabalho 
multidisciplinar no 24º Con-
gresso Brasileiro de Cardio-
logia e Cirurgia Cardiovascu-
lar Pediátrica, concorrendo 
com mais de 300 trabalhos 
inscritos. O evento ocorreu 
em novembro de 2016, em 
Belo Horizonte (MG).

Caravana do Coração 
faz planejamento

Acontece hoje, a partir 
das 8h, a 30ª edição do Sába-
do Solidário, na Escola Ong de 
Yoga, na Rua dos Eucaliptos, 
284, no Conjunto Anatólia, 
na capital. Os interessados 
devem levar um quilo de ali-
mento não perecível, fraudas 
geriátricas ou produtos de 
limpeza, que será doado para 
a Ong Redes do Bem. Realiza-
da um sábado de cada mês o 
projeto - que começou em se-
tembro de 2013 - abre a esco-
la para atender a comunidade 
com uma série de atividades 
gratuitamente. Entre as atra-
ções estão, aplicação de reiki, 

biodança para crianças, mas-
sagens, reflexologia facial, 
aulão de yoga, respiração co-
nectada, técnica do renasci-
mento e almoço vegetariano, 
a R$ 25,00. 

Para o coordenador 
do projeto, Ivaldo Gomes, o 
evento aumenta a cada mês, 
e tem a colaboração dos mo-
radores e pessoas de outros 
bairros. Ele enfatizou que a 
escola tem aulas de yoga nos 
três turnos e curso de produ-
ção de alimentos, com pes-
soas na faixa etária de 18 a 
60 anos, com uma equipe de 
nove profissionais.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
realizou ontem, no Littoral 
Hotel, em João Pessoa, a For-
mação do Projeto Robótica 
Educacional (Pesc Robótica), 
voltada para gestores e pro-
fessores de Matemática da 
Rede Estadual de Ensino.

A formação constou de ofi-
cinas, contemplando os recur-
sos tecnológicos distribuídos 
na escola e os conteúdos traba-
lhados nos materiais didáticos 
numa proposta interdisciplinar. 
Foi destacada a importância dos 
trabalhos práticos, atrelados à 

teoria como melhor forma de 
aprendizado dos professores, 
sanando dúvidas concernentes 
ao material didático.

“A formação objetiva 
capacitar os gestores e pro-
fessores para o Programa de 
Robótica das escolas da 1ª 
e 3ª GREs, com alunos do 6º 
ao 9º ano. O programa é um 
instrumento de mediação na 
medida em que possibilita 
o estabelecimento de novas 
relações para a construção do 
conhecimento”, explicou a ge-
rente de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental da SEE, 
Marta de Medeiros.

O estudante Rodolpho 
Gonçalves Carlos da Silva dei-
xou ontem a cela isolada do 
Complexo Penitenciário de Se-
gurança Máxima Romeu Gon-
çalves, mais conhecida como 
PB1, em Jacarapé, em Manga-
beira, e seguiu para a cela indi-
vidual no PB2. De acordo com 
o diretor da unidade, Lincoln 
Gomes, Rodolpho está em uma 
cela individual por determina-
ção da 
ustiça, mas fica com ou-
tros presos com espaço isolado.

“Ele saiu do reconheci-
mento e foi para cela individu-
al entrando na rotina normal 
da unidade. Estou cumprindo 

ordem judicial, já que acu-
sados de crimes com grande 
repercussão costumamos 
colocar em uma cela só para 
evitar confusão. No pavilhão 
que ele está tem presos de es-
tupro e envolvidos em grupos 
de extermínio”, disse o diretor 
da unidade. Na última quarta-
-feira o desembargador do 
Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), Carlos Martins Bel-
trão, negou o pedido de limi-
nar que concederia liberdade 
a Rodolpho Gonçalves, preso 
na semana passada por atro-
pelar e matar o agente Diogo 
Nascimento.   

Sábado Solidário terá 
sua 30ª edição hoje

Estado realiza Projeto 
Robótica Educacional

Rodolpho passa a dividir 
cela com outros presos

Uma reunião aconteceu no MPE para formalizar as ações a serem executadas e desobstruir o atendimento no hospital



Adoção de animais
Cães e gatos resgatados pelo Centro de Zoonoses de João Pessoa estão 
hoje em uma exposição organizada pela Associação de Proteção Animal 
Amigo Bicho, em Tambaú, à espera de um dono. Página 8
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Queda da parede, onde estava o ossário do Cemitério Senhor da Boa Sentença, na capital, foi provocada pelas chuvas 

Muro de cemitério desaba 
e ossadas ficam expostas

Uma parte do muro do 
Cemitério Senhor da Boa 
Sentença desabou, expondo 
aos moradores que residem 
na Ilha do Bispo, Zona Oeste 
de João Pessoa, diversas os-
sadas, já que na  parede que 
caiu estava o ossário do cam-
po santo. A queda do muro 
aconteceu no final da tarde 
de quarta-feira passada em 
razão das fortes chuvas que 
caíram na capital. 

Segundo o administra-
dor do Boa Sentença, Joacil 
Alves da Silva, "a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), já está providen-
ciando os danos e deve fa-
zer a reconstrução do muro 
ainda neste final de semana, 
através de uma força tarefa 
formada por pessoas da Se-
cretaria de Infraestrutura 
e da própria Sedurb", disse, 
informando que soldados do 
Corpo de Bombeiros tam-
bém serão chamados para 
árvores próximas ao muro 
do cemitério.

Outros problemas são 
encontrados no Boa Sen-
tença, entre eles, os vários 
criadouros do mosquito Ae-

des aegypti, transmissor da 
dengue, chikungunya e zyca 
vírus, mas segundo o admi-
nistrador, as medidas para 
destruir os focos estão sen-
do tomadas pelos agentes de 
saúde do município. "Prati-
camente todos os dias são 
destruídos focos de dengue 
neste cemitério", revelou.

Segurança
Sobre a segurança do ce-

mitério, Joacil disse que prati-
camente não existe porque é 
feita apenas por um homem. 
Por isso, ocorrem reclama-
çÙes sobre roubos de crucifi-
xo e argolas de bronze, além 
de outros objetos. Na opinião 
dele, os furtos acontecem 
porque alguns proprietários 
de mausoléus abandonam os 
túmulos. "Quando fazem uma 
visitação esporádica notam 
que está faltando algo. Nós 
orientamos aos donos de tú-
mulos que quando falta algu-
ma coisa, eles devem procu-
rar uma delegacia para fazer 
um boletim de ocorrência", 
explicou. 

Patrimônio histórico
O Cemitério Senhor da 

Boa Sentença existe há mais 
de 300 anos. É o mais antigo, 

José Alves
zavieira2@gmail.com

o maior e principal cemitério 
público da capital. Segundo 
o administrador Joacil Alves 
da Silva, já existem oito mil 
túmulos e 300 covas rotati-
vas. É um dos locais que con-

centra grande acervo do pa-
trimônio histórico, cultural, 
arquitetônico e artístico de 
João Pessoa. 

De acordo com o pro-
motor de Justiça do Meio 

Ambiente e do Patrimônio 
Social da capital, João Ge-
raldo Barbosa, "lá repousam 
restos mortais de inúmeros 
paraibanos ilustres e outros 
que contribuíram para a his-

tória do Estado, além de a 
própria estrutura de alguns 
túmulos ser a prova viva de 
detalhes arquitetônicos e ar-
tísticos de épocas passadas", 
observou.

Parte do ossário do Senhor da Boa Sentença foi destruído pelo desabamento, que espalhou ossos e restos do muro nas casas dos moradores da Ilha do Bispo

Fotos: Ortilo Antônio

A qualidade da água 
varia entre excelente, mui-
to boa e satisfatória em 
43 praias do Litoral da Pa-
raíba classificadas como 
apropriadas ao banho pela 
Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema).

De acordo com o re-
latório semanal, em João 
Pessoa, os banhistas devem 
evitar a Praia do Manaíra e 
a da Penha em todas as suas 
extensões. Na Praia do Cabo 
Branco, evitar banho nos 
trechos, final da �ua �urea 
(100m à direita e 100m es-
querdaȌ e na rotatória da fi-
nal da Av. Cabo Branco (100 
m à direita e 100 m esquer-
da). Na Praia do Bessa I, é 

bom evitar o trecho que fica 
100 metros à direita e 100 
metros à esquerda do ma-
ceió da Praia do Bessa. 

Na Praia do Seixas, evi-
tar o banho 100 metros à es-
querda do �io do Cabelo. �a 
Praia do Arraial, está impró-
prio para o banho o trecho 
que fica ͳͲͲ metros à direita 
e à esquerda da desemboca-
dura do Cuiá.  Enquanto na 
Praia do Jacarapé, os banhis-
tas devem evitar banho nas 
proximidades da desembo-
cadura do �io 
acarapé.

No município de Cabe-
delo, é recomendado evitar 
a Praia do Jacaré, no trecho 
que fica à esquerda do es-
tuário do �io Paraíba. 
á no 
município de Pitimbu, deve-

se evitar a Praia do Maceió, 
no trecho que fica ͳͲͲ me-
tros à direita e à esquerda da 
desembocadura do �iacho 
do Engenho Velho.  Na Praia 
do Pitimbu, é bom evitar o 
trecho que fica nas proximi-
dades do final da �ua da Paz. 

Na Praia do Guarita, 
evitar o banho 100 metros à 
direita e à esquerda da de-
sembocadura da lagoa. Na 
Praia Ponta de Coqueiros, 
é bom evitar o banho nas 
proximidades da desem-
bocadura das galerias de 
águas pluviais. Já na pPvitar 
o banho no �io 
oiana.  A 
autarquia ainda recomenda 
aos banhistas que evitem os 
trechos de praias localiza-
dos em áreas frontais a de-

sembocaduras de galerias 
de águas pluviais, principal-
mente se houver indício de 
escoamento recente.

A equipe da Coorde-
nadoria de Medições Am-
bientais da Sudema divul-
ga, uma vez por semana, a 
situação de balneabilidade 
das 56 praias, por meio 
de coleta de material para 
análise nos municípios cos-
teiros do Estado. Em João 
Pessoa, Lucena e Pitimbu, 
que são praias localizadas 
em centros urbanos com 
grande fluxo de banhistas, 
o monitoramento é sema-
nal. Nos demais municí-
pios do Litoral paraibano a 
análise é realizada mensal-
mente.

Banhistas podem aproveitar 43 praias do Litoral da PB
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Qualidade da água da maioria das praias 
paraibanas foi classificada entre excelente, 

muito boa e satisfatória 

Chuvas na Paraíba

Três açudes do Cariri e Sertão estão sangrando

Três açudes estão san-
grando atualmente na Paraíba. 
Em Taperoá II, região do Cari-
ri, o Açude Manoel Marcionilo 
ultrapassou a capacidade má-
xima de armazenamento e co-
meçou a sangrar no último dia 
29. O Açude Vazante, no mu-
nicípio de Diamante e o São 
José II, em Monteiro, também 
estão sangrando.

De acordo com o ge-
rente de monitoramento da 
Agência Executiva de Gestão 
das �guas da Paraíba ȋAesaȌ, 
Alexandre Magno, o sangra-
mento dos Açudes Manoel 

Marcionilo e Vazante está 
ocorrendo também por causa 
das chuvas que estão sendo 
registradas no Cariri e no Ser-
tão da Paraíba. Em Diamante 
choveu 594,3 milímetros.

“A sangria era esperada 
em Taperoá, depois do au-
mento no volume do açude 
com as chuvas e o rompimen-
to de uma barragem no Esta-
do de Pernambuco”, explicou. 
Conforme ele, o açude tem 
capacidade para armazenar 
15.148.900 de m³ de água. 

As águas estão agora se-
guindo pelo �io �aperoá até 
um pequeno açude na cidade 
de Santo André, indo para o 
sítio Jacaré, na zona rural de 

Cabaceiras, onde ocorre o en-
contro do �io �aperoá com 
o �io Paraíba, já na entrada 
da bacia hidráulica do Açude 
Epitácio Pessoa, o Boqueirão, 
que está com apenas 3,8% da 
capacidade total.

Atualmente o Açude de 
Boqueirão está em fase de 
recuperação, contando com 
apenas 15.700.776 de m³ 
de água. A previsão da Aesa 
é de que o volume de água 
do Açude de Boqueirão, por 
conta da transposição das 
águas do �io São Francisco 
aliada às chuvas, aumente 
gradativamente e saia do vo-
lume morto entre os meses 
de junho e julho próximos.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Volumes observados

OBS: *sem informação
Fonte: Aesa/Dnocs/Cagepa

Atualmente, a Aesa mo-
nitora 126 açudes em toda 
a Paraíba. Diariamente, os 
observadores dos principais 
açudes informam os volumes 
registrados em cada açude. A 

partir desses dados, são divul-
gados os boletins diários e de 
últimos volumes informados. 
Ao final do m²s, os observado-
res enviam cadernetas com os 
dados oficiais dos volumes ob-

servados no mês, divulgados 
através do boletim mensal e 
do boletim de chuvas nas ba-
cias, que relaciona os volumes 
dos açudes com as chuvas 
ocorridas nas bacias.
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Operação Conceptus contou com a participação de 60 policiais civis e militares dos estados da Paraíba e de Pernambuco

Presos acusados de assaltos a 
bancos e carros-fortes no NE

Investigações realiza-
das pela Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio da 17ª De-
legacia Seccional, com sede 
no município de Itaporanga 
(PB), resultaram na Opera-
ção Conceptus nas cidades 
de Salgueiro e Cabrobó, 
no Sertão de Pernambu-
co. A execução do trabalho 
investigativo contou com 
policiais civis da Paraíba e 
também das Polícias Civil 
e Militar daquele Estado, 
contabilizando seis prisões 
de suspeitos de envolvi-
mento em uma quadrilha 
especializada em assaltos a 
bancos e a carros-fortes no 
Nordeste. 

De acordo com o titular 
da 17ª Delegacia Seccional, 
delegado Glauber Fontes, 
foram seis meses de inves-
tigação e a operação contou 
com a participação de 60 
policiais civis e militares 
dos dois estados. “O Grupo 
Tático Especial (GTE) ini-
ciou as investigações tro-
cando informações com as 
polícias pernambucanas e 
conseguiu identificar parte 
da quadrilha”, detalhou. 

Os presos são conside-
rados perigosos e agiam em 
várias cidades do Nordeste. 
A modalidade de crime que 
eles são adeptos é conhe-
cida  por ‘novo cangaço’,  
em que as abordagens são 
marcadas por muita vio-
lência e envolvem a expo-
sição de armas de fogo e 
explosivos, espalhando pâ-
nico pelas cidades.  

“Dentro dos crimes 
cometidos por esta qua-
drilha está a explosão da 
Agência do Banco do Bra-
sil da cidade de Conceição 
(PB), ocorrida no mês de 
agosto do ano passado”, 
disse o policial.  A quadri-
lha também é suspeita de 
participação na explosão e 
roubo de um carro-forte na 
cidade de Petrolina (PE), 
ocorrido há 15 dias e tam-
bém ao ataque ao posto de 
atendimento do Bradesco, 
na cidade de São Sebastião 
do Umbuzeiro (PB). 

Foram presos: José Ari 
Dantas da Silva; Tony César 
Lacerda Leite; Osvino Cor-
deiro Cruz; Arnaldo Assis 
da Silva; Pedro de Alcân-
tara de Sá Filho; Humber-
to Lopes Santana Júnior. 
Os suspeitos agiam na Pa-
raíba, Pernambuco, Ceará, 
Alagoas e Bahia. Todos fo-
ram localizados e presos na 
cidade de Salgueiro (PE). 
Eles ficarão recolhidos na 
unidade prisional daquele 
município, aguardando as 
decisões da Justiça. Os pre-
sos vão responder pelos 
crimes de organização cri-
minosa e roubo majorado.

Em Santa Rita

PM apreende adolescentes 
com espingarda e munições

A Polícia Militar 
apreendeu dois adoles-
centes com uma espin-
garda e dez munições 
de revólveres, no fim da 
manhã de ontem, na co-
munidade do Onze, no 

bairro Alto das Popula-
res, em Santa Rita, onde 
os policiais do 7º Ba-
talhão realizaram uma 
operação para prender 
os suspeitos envolvi-
dos em um tiroteio en-

tre gangues rivais. Os 
jovens apreendidos, de 
15 e 17 anos, podem 
ter ligação com a tro-
ca de tiros, o que será 
ainda investigado. Um 
deles, o de 17 anos, com 

quem foi apreendida a 
espingarda, tinha sido 
conduzido até a delega-
cia na semana passada, 
depois que um homem 
que estava com ele foi 
flagrado com uma arma, 

na mesma comunidade. 
Os dois adolescentes e 
o material apreendidos 
na operação da manhã 
de ontem foram levados 
para a 6ª Delegacia Dis-
trital, em Santa Rita.

Os suspeitos agiam 
na Paraíba, 

Pernambuco, Ceará, 
Alagoas e Bahia. Todos 
foram localizados e 
presos na cidade de 

Salgueiro (PE)

PRF flagra menor com duas 
crianças em um ciclomotor

Um adolescente foi 
surpreendido por agen-
tes da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) conduzin-
do um ciclomotor, co-
nhecido como “cinquen-
tinha”, na BR-230, em 
Campina Grande, Agres-
te da Paraíba, levando 
duas crianças na garupa. 
Nenhum deles usava ca-
pacetes. O pai foi identi-
ficado e detido pela PRF.

Os policiais rodoviá-
rios federais faziam o tra-
balho de ronda quando 
depararam-se com o trio 
na cinquentinha. O fato 
ocorreu na tarde de quin-
ta-feira (4), no quilômetro 
166 da rodovia. Depois de 
abordado, o adolescen-
te disse aos agentes que 
estava levando os irmãos 
para a escola, localiza-
da em Lagoa de Dentro, 
que fica no município de 

Campina Grande. Ele dis-
se ainda que o pai deles 
havia liberado o veículo 
para este fim. O homem, 
de 46 anos, foi localizado, 
detido e autuado pelo cri-
me de trânsito. 

A pena para este cri-
me, entregar um veículo 
a uma pessoa não habi-
litada, é de seis meses a 
um ano de detenção. O 
valor da multa para esta 
infração é de R$ 880,41. 
Os riscos de dirigir sem 
habilitação são extrema-
mente elevados pelo fato 
da pessoa não conhe-
cer as regras de circula-
ção e as leis de trânsito. 
Quando um caso assim 
envolve um adolescente 
ou uma criança, os ris-
cos são potencializados, 
justamente pelo fato de 
que este público não tem 
a maturidade e experiên-

cia exigidas de um adulto 
para poder guiar um veí-
culo automotor.

Foragido da Justiça
Ainda à tarde, esta 

mesma equipe prendeu 
um foragido da Justiça 
durante uma abordagem 
de rotina. O preso dirigia 
um Ford Ka na BR-230, 
em Campina Grande e foi 
parado porque não usava 
os faróis baixos acesos 
durante o dia, atitude 
obrigatória do motoris-
ta. E foi por conta desta 
displicência do condutor 
que os agentes da PRF 
descobriram que havia 
um mandado de prisão, 
expedido pela 5ª Vara 
Criminal da Comarca de 
Campina Grande.  O ho-
mem foi levado para a 6ª 
Delegacia de Polícia Ci-
vil, onde foi recebido.

O Departamento Es-
tadual de Trânsito (De-
tran-PB) esclareceu que 
a decisão suspendendo a 
obrigatoriedade do uso 
de simulador de direção 
veicular nas autoescolas, 
proferida pelo Tribunal 
Regional Federal da 5ª Re-
gião (TRF5), com sede no 
Recife (PE), só atinge os 
Centros de Formação de 
Condutores do Estado de 
Alagoas, autores da ação, 
através da sua entidade 
representativa.

“Trata-se de uma ação 
ajuizada pela Associação 
dos Centros de Formação 
de Condutores do Estado 
de Alagoas, até o momento, 
se restringe a um grupo de 
autoescolas daquele Esta-
do”, esclareceu o advogado 
José Serpa, assessor jurídi-
co do Detran-PB, enfatizan-

do que não há alterações 
nos CFCs da Paraíba.

A decisão suspendeu 
as Resoluções 543/2015, 
493/2014 e 168/2004, 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran).

Segundo informações 
do TRF5, a Associação 
dos Centros de Formação 
de Condutores do Esta-
do de Alagoas (ACFC–AL) 
ajuizou Ação Ordinária, 
com pedido liminar, para 
suspender a vigência das 
Resoluções do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) que estabeleceram a 
obrigatoriedade da reali-
zação do exame mediante 
utilização de Simulador 
Veicular, como exigência 
para obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) ou para adição da 
categoria “B”.

Detran esclarece 
sobre simulador 

Material apreendido e os dois adolescentes 
foram levados para a 6ª Delegacia Distrital

Foto: Secom-PB
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Governo do Estado assinou 19 contratos de compra e venda da produção dos agricultores num valor superior a R$ 850 mil

Produtos da agricultura familiar 
vão abastecer hospitais de JP

O Governo do Estado, por 
meio da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba (Emater/PB) e a 
Secretaria de Executiva de Se-
gurança Alimentar e Econo-
mia Solidária (Sesaes/Sedh), 
assinou, na manhã de ontem, 
19 contratos de compra e 
venda de produtos da agri-
cultura familiar destinados a 
cinco unidades hospitalares 
de João Pessoa, num valor to-
tal de R$ 851.492,78.  

A solenidade de assina-
tura ocorreu no auditório do 
Instituto de Terras e Plane-
jamento Agrícola do Estado 
(Interpa) e contou com a par-
ticipação de presidentes de 
associações e cooperativas 
constituídas das regiões ad-
ministrativas de João Pessoa, 
Campina Grande, Areia, Gua-
rabira, Solânea e Picuí.

De acordo com o gerente 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos pela Emater- GU 
e assessor estadual de co-
mercialização, Flávio Müller 
Borghezan, os contratos as-
sinados atendem aos editais 
de chamadas públicas do 
PAA - modalidade compra 
institucional e vai beneficiar 
os hospitais Juliano Moreira, 
Arlinda Marques, Clementi-
no Fraga, Maternidade Frei 
Damião e Hemocentro da Pa-
raíba. Ao todo, estão garanti-
dos 67 produtos como frutas 
e hortaliças diversas, polpas, 
ovos caipira, raízes e tubér-
culos.

Durante o encontro 
também foram analisadas 

e discutidas estratégias de 
fornecimento ao PAA e Pnae, 
bem como a realização do 
levantamento da produção 
para comercialização, cujas 
ações devem começar na 
próxima semana com a par-
ticipação de associações de 
cooperativas.

Flávio Borghezan expli-
cou que o levantamento da 
produção tem a finalidade de 
analisar a oferta de produtos 
disponíveis para a comercia-
lização pelas cooperativas e 
associações da agricultura 
familiar. Ele adiantou que 
mais de 150 entidades execu-
toras estaduais estão prontas 
para lançar seus editais, que 
só deverão ser publicados 
mediante conhecimento dos 
produtos de cada município, 
principalmente no tocante à 
quantidade e sazonalidade 
da produção.

Presente ao evento, o 
presidente da Cooperati-
va da Agricultura Familiar 
do Agreste da Borborema 
(Coafab), Carlos Antonio 
da Costa, enalteceu o apoio 
dado pela Emater à coopera-
tiva que dirige há mais de 10 
anos.  “Anteriormente, fun-
cionávamos como associa-
ção, mas com a ajuda da ex-
tensão rural, que participa de 
todas as ações, desde a ela-
boração de projetos, passan-
do por acompanhamentos 
desde o preparo do solo à co-
mercialização, hoje podemos 
dizer que somos uma grande 
cooperativa, contando com 
60 associados e produzindo 

mensalmente mais de 18 to-
neladas de alimentos”.  Ele 
disse que em época de in-
verno regular só a produção 
de batata-doce  chega a 9 to-
neladas. Produzem também 
macaxeira, frutas e hortali-
ças diversas, frango caipira 
e ovos, que são vendidos ao 
PAA, Pnae, mercados livres e 
diversos pontos fixos espa-
lhados nas cidades vizinhas.

O agricultor Paulo Cor-
deiro, presidente da Coo-

perativa dos Agricultores 
Familiares do Semiárido de 
Queimadas (Coopravida), 
também destacou a parceria 
da Emater junto à coopera-
tiva, principalmente no to-
cante à comercialização. “É 
muito gratificante para nós 
agricultores produzirmos 
já sabendo a quem vender 
a nossa produção e a Ema-
ter tem colaborado com as 
questões das políticas públi-
cas e programas institucio-

nais e, com isso, garantindo 
renda”, disse.

Ele informou que a Coo-
pravida abriga 35 sócios que  
trabalham com  galinha cai-
pira em regime semiaberto. 
Atualmente conta com um 
plantel de 17 mil criações e 
fornecem para o PAA, Pnae e 
feiras livres. A renda por pro-
dutor varia mensalmente em 
torno de R$ 1 mil a R$ 3 mil.

Participaram da reu-
nião técnica, além dos pre-

sidentes de associações e 
cooperativas, a secretária 
executiva de Segurança 
Alimentar e Economia So-
lidária, Ana Paula Almeida 
e os diretores dos hospi-
tais Juliano Moreira, Walter 
Freire Franco, Maternidade 
Frei Damião, Ana Márcia 
Barbosa; Arlinda Marques, 
Claudio Regis; Clementino 
Fraga, Adriana Teixeira; e 
Hemocentro da Paraíba, Lu-
ciana Gomes Freire.

Na Hemorrede

Agevisa e Hemocentro discutem 
estratégias para ampliar segurança

A Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária (Agevisa) 
e o Hemocentro da Paraíba 
vão intensificar a adoção de 
ações conjuntas no sentido de 
ampliar a segurança da Rede 
de Sangue e Hemoderivados 
(Hemorrede) do Estado, con-
forme informou a diretora 
geral da Agevisa/PB, Maria 
Eunice Kehrle dos Guimarães. 
A iniciativa, segundo ela, está 
inserida na política estabe-
lecida pelo Governo no sen-
tido da perfeita integração 
dos órgãos da administração 
pública estadual na busca 
pela prestação de serviços de 
qualidade à população, em 
todos os níveis.

A ampliação da parceria 
nesse sentido foi discutida 
em reunião realizada na sede 
central da Agevisa, em João 
Pessoa/PB. Coordenado pela 
diretora geral Maria Eunice, 
o encontro teve a participa-
ção da diretora geral do He-
mocentro Coordenador, Lu-
ciana Gomes Vieira Almeida, 
da bioquímica do Hemocen-
tro, Giovanna Rodrigues, da 
diretora técnica de Estabele-
cimentos e Prática de Saúde 
e de Saúde do Trabalhador 
da Agevisa/PB, Thais Maira 
de Matos, da gerente técnica 
de Inspeção e Controle em 
Sangue e Hemoderivados, 

Iara Coeli da Nóbrega Lins, 
e do gerente técnico de Inte-
gração e Articulação, Herber-
to Palmeira Júnior.

De acordo com a dire-
tora técnica Thais Matos, a 
importância do estreitamen-
to da parceria com o Hemo-
centro/PB está na possibi-
lidade de disseminação de 
informações e experiências 
capazes de potencializar e 
qualificar as açÙes relaciona-
das ao aperfeiçoamento do 
controle dos Serviços de He-
moterapia, em observância 
ao que dispõe a Resolução 
(RDC) nº 151, de 28 de agos-
to de 2001, estabelecida pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Na parceria com o He-
mocentro, além de fortalecer 
o necessário caráter educati-
vo de ações voltadas à redu-
ção dos riscos à saúde das 
pessoas, por meio da melhor 
qualificação do trabalho e da 
oferta de um serviço segu-
ro em saúde, a Agevisa/PB 
também fortalece a sua ca-
pacidade de monitoramento 
e vigilância para garantir a 
segurança de todo o ciclo do 
sangue, que inclui a captação 
e seleção (na triagem clínica) 
dos candidatos à doação, a 
coleta do sangue, o processa-
mento, o armazenamento, os 

exames laboratoriais do doa-
dor, o preparo da transfusão 
(testes pré-transfusionais) e 
a transfusão, segundo expli-
cou a gerente técnica de Ins-
peção e Controle em Sangue 
e Hemoderivados, Iara Lins.

Estrutura
Segundo estabelece a 

RDC n° 151/2001/Anvisa/
MS, a Hemorrede Nacional 
é composta pelos seguintes 
serviços de hemoterapia: 
Hemocentro Coordenador 
(HC), que se constitui em 
entidade de âmbito central, 
de natureza pública, com a 
finalidade de prestar assis-
tência e apoio hemoterá-
pico e/ou hematológico à 
rede de serviços de saúde; 
Hemocentro Regional (HR), 
também de natureza públi-
ca, encarregado de coorde-
nar e desenvolver as ações 
estabelecidas na Política de 
Sangue e Hemoderivados do 
Estado para uma macrorre-
gião de saúde, e Núcleo de 
Hemoterapia (NH), de âm-
bito local ou regional e de 
natureza pública ou privada, 
com atuação microrregional 
na área de hemoterapia e/ou 
hematologia.

E ainda: as Unidades de 
Coleta e Transfusão (UCT), 
de âmbito local e de nature-

za pública ou privada, encar-
regadas da coleta de sangue 
total e transfusão em hospi-
tais ou pequenos municípios 
onde a demanda de serviços 
não justifique a instalação de 
uma estrutura mais comple-
xa de hemoterapia; Unidade 
de Coleta (UC), de âmbito 
local (podendo ser móvel 
ou fixaȌ, autorizada a reali-
zar coleta de sangue total; a 
Central de Triagem Labora-
torial de Doadores (CTLD), 
de âmbito local, regional ou 
estadual e natureza públi-
ca ou privada, que tem por 
competência a realização dos 
exames de triagem das doen-
ças infecciosas nas amostras 
de sangue dos doadores co-
letado na própria instituição 
ou em outras, e as Agências 
Transfusionais (AT), com lo-
calização preferencialmente 
intra-hospitalar, que têm a 
função de armazenar, reali-
zar testes de compatibilida-
de entre doador e receptor e 
transfundir os hemocompo-
nentes liberados.

No caso da Unidade de 
Coleta, que pode ser fixa ou 
móvel, nos termos da RDC nº 
151/Anvisa/MS, se for mó-
vel, esta deverá ser pública e 
estar ligada a um Serviço de 
�emoterapia. Se for fixa, po-
derá ser pública ou privada.

O Hospital Universi-
tários Lauro Wanderley 
(HULW), da Universida-
de Federal da Paraíba  
(UFPB), realiza hoje mu-
tirões de cirurgias pe-
diátricas nas especiali-
dades de herniofarria e 
postectomia. A ação no 
HU em João Pessoa faz 
parte do XI Mutirão Na-
cional de Cirurgia Pediá-
trica e vai acontecer nos 
estados da Bahia, Pará, 
Paraíba, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e To-
cantins.

De acordo com o su-
perintendente do HULW, 
Arnaldo Medeiros, 50 
crianças estão prepara-
das para realização da 
cirurgia. “Nós estamos 
com toda a equipe do 
bloco cirúrgico em pe-
diatria em prontidão e 
essas 50 crianças são 
aquelas que já estavam 
agendadas”, explicou.

A cirurgiã pediátri-
ca do HULW explica que 
o hospital vai desafogar 
a fila de espera de pa-
cientes. “Com a realiza-
ção desse mutirão nós 
iremos trabalhar com 
agendamento mensal, 
passando a eliminar a 
fila de espera que vinha 

ocorrendo em nossa uni-
dade hospitalar”, disse.

Desde 2006, quando 
de sua primeira edição, 
os mutirões organizados 
pela Associação Brasilei-
ra de Cirurgia Pediátrica  
já beneficiaram milhares 
de crianças e adolescen-
tes de diferentes pontos 
do país. 

Ainda que seja uma 
solução paliativa, os mu-
tirões abreviam o tempo 
de espera por cirurgias 
pediátricas ambulato-
riais, como de hérnias 
e fimose, entre outras, 
reduzindo as filas e pos-
sibilitando que cirurgias 
mais complexas, que exi-
gem internação, também 
possam ser realizadas 
em menor tempo.

HU realiza mutirão 
de cirurgias hoje
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Desde 2006, quando 
de sua primeira 

edição, os mutirões 
organizados pela 

Associação Brasileira 
de Cirurgia Pediátrica  

já beneficiaram 
milhares de crianças 

e adolescentes

A solenidade de assinatura dos contratos ocorreu no auditório do Interpa e contou com a participação de presidentes de associações e cooperativas

Foto: Secom-PB
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Órgão e várias ONGs estão realizando exposições onde as pessoas interessadas podem adquirir um animal de estimação

Centro de Zoonoses faz parceria 
para adoção de animais em JP

O Centro de Vigilância 
Ambiental e Zoonoses de 
João Pessoa vem realizando 
parceria com diversas ONGs 
para adoção de animais de 
estimação (cães e gatos) 
através de exposições. Hoje 
está sendo realizada mais 
uma exposição, desta vez 
pela Associação de Prote-
ção Animal Amigo Bicho 
(Apaab), no Pet Cão Belo, na 
Rua Infante Dom Henrique, 
77, no bairro de Tambaú. Lá 
estão disponíveis dezenas 
de animais resgatados pela 
ONG a espera de um dono, 
das 8h às 17h. 

Mas independente das 
exposições que são realiza-
das todos os meses, a pessoa 
que quiser criar um animal 
de estimação também pode 
solicitar no próprio Centro 
de Zoonoses, situado na rua 
principal dos Bancários. Lá 
você pode encontrar cães ou 
gatos sem raça definida, mas 
bem bonitos. A preferên-

cia das pessoas que buscam 
animais para adoção são os 
filhotes. 

Segundo Sueli Ruth Sil-
va, médica veterinária do 
Centro de Vigilância Am-
biental e Zoonoses de João 
Pessoa, a instituição não 
recebe mais animais para 
doações. “A orientação é 
que as pessoas que desejam 
fazer doação de animais 
entrem em contato com as 
ONGs ou entre nas redes 
sociais para divulgar os bi-
chos com fotos”. 

Atualmente os únicos 
animais que são recolhidos 
pelo Centro de  Zoonoses, 
são os que estão nas ruas 
oferecendo risco à popula-
ção uma vez que o objetivo 
da instituição é controlar as 
doenças transmissíveis do 
animal para o homem. 

Entrevista para doação
No ano passado cerca de 

100 animais recolhidos nas 

No ano passado cerca de 100 animais recolhidos nas ruas foram doados pelo Centro de Zoonoses da capital

Foto: Ortilo Antônio

ruas foram doados pelo Cen-
tro de Zoonoses, este ano até 
ontem, já foram doados mais 
de 50 animais entre cães e 

gatos. Mas para adotar o bi-
cho, não basta apenas ter o 
desejo de criar o bicho, a pes-
soa passa por uma entrevista 

realizada pelo técnico de Vi-
gilância em Saúde, Fabrício 
Souza. O objetivo é saber se 
a pessoa que deseja o animal 

A Escola de Serviço Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(Espep) está com inscrições 
abertas para a programação 
de cursos do mês de maio em 
João Pessoa, Campina Grande, 
Cajazeiras, Guarabira, Patos e 
Pombal. Serão ofertados 18 
cursos, distribuídos confor-
me necessidades nas cidades. 
A Espep trará, mais uma vez, 
uma turma exclusiva para 
capacitação dos servidores 
do Hospital de Emergência e 
Trauma de João Pessoa. 

João Pessoa
Nos dias 15, 16, 17, 18 

e 19 de maio, no turno da 
manhã (8h às 12h), serão 
oferecidos os cursos de De-
senvolvimento de equipes; 
Diretrizes para elaboração 
de trabalhos de conclusão de 
cursos; Introdução ao Excel.

Nos dias 15, 16, 17, 18 
e 19/5, no turno da tarde 
(13h30 às 17h30), serão ofe-
recidos os cursos de Geren-
ciamento de reuniões; Higie-
ne e segurança no trabalho; 
Espanhol Básico I; Introdu-
ção ao Power Point.

Nos sábados 13, 20 e 27 
de maio, turnos manhã/tarde 
(8h às 12h e 13h30 às 17h30), 
serão ofertados os cursos 
Fundamentos de qualidade 
de vida e diminuição do stress 
diário; Inglês Básico I; Infor-
mática Básica – Windows e 
Word.

Também na capital pa-
raibana, acontece capacita-
ção para a turma exclusiva do 
Hospital Estadual de Emer-
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena: nos dias 
19, 20, 21 de maio, será ofe-
recido o curso de Suporte Bá-
sico de Vida (BLS).

Campina Grande
Os cursos da Espep ofe-

recidos em Campina Grande 
acontecem no Centro de For-
mação de Educadores (CFE). 
Nos sábados 6, 13 e 20/5, 8h 
às 12h e das 13h30 às 17h30, 
serão ofertados os cursos 
Língua Brasileira de Sinais 

- Libras Módulo Avançado; 
�DA� – �ranstorno de déficit 
de atenção e hiperatividade. E 
nos dias 19, 20 e 27/5, no tur-
no da tarde (13h30 às 17h30), 
será oferecido o curso de Excel 
Intermediário.

Cajazeiras
Em Cajazeiras, na 9ª Re-

gião de Ensino, acontece a ca-
pacitação em TDAH – Trans-
torno de déficit de atenção de 
hiperatividade nos dias 10, 
15, 17, 22 e 24/05 (segundas 
e quartas, pela manhã, das 
8h às 12h). Nos dias 15, 16 
e 17/5, em horário integral, 
será oferecido o curso de 
Direção defensiva e evasiva 
(carros), no mesmo local.

Guarabira
Nos dias 5, 12 e 19/5 

(sextas, em horário integral), 
será ofertado o curso de Qua-
lidade no atendimento ao pú-
blico, que acontece na sede 
da 2ª Gerência Regional de 
Saúde.

Patos
Aqui, a capacitação acon-

tece na 6ª Região de Ensino. 
Nos dias 18, 22 e 23/5, em 
horário integral), será ofere-
cido o curso de Introdução ao 
Excel.

Pombal
Nos dias 13, 20 e 27/5 

(sábados - horário integral), 
serão oferecidos os cursos de 
Qualidade no atendimento ao 
público; Oratória: expressão 
verbal e corporal; Distúrbios 
de aprendizagem na escola. 
Em Pombal, os cursos se rea-
lizam na Escola Estadual Ar-
ruda Câmara.

As inscrições podem ser 
realizadas presencialmen-
te na Espep, em João Pessoa 
ou no endereço www.espep.
pb.gov.br. Mais informações 
estão descritas no site ou po-
dem ser obtidas pelos telefo-
nes (83) 3214-1983/3214-
1984. As inscrições via email 
devem ser enviadas ao ende-
reço nuset@espep.pb.gov.br

Para professores

Afrafep lança prêmio de 
educação fiscal no Estado

Os professores de edu-
cação pública do Estado da 
Paraíba poderão se inscre-
ver até o dia 31 de maio 
no Prêmio de Educação 
Fiscal promovido pela As-
sociação dos Auditores Fis-
cais do Estado da Paraíba 
(Afrafep), lançado em João 
Pessoa em parceria com di-
versos órgãos integrantes 
do Programa de Educação 
Fiscal do Estado. 

Serão premiados os 
três melhores projetos de-
senvolvidos por professo-
res de escolas e universi-
dades públicas com o valor 
de R$ 2 mil para cada um 
deles selecionados pela 
Comissão Julgadora, for-
mada pela Receita Esta-
dual, Secretaria de Estado 
da Educação, Delegacia da 
Receita Federal em João 
Pessoa, Controladoria Ge-
ral da União e o Conselho 
Regional de Contabilidade 
do Estado da Paraíba, Re-
ceita Federal. 

O formulário de inscri-
ção da primeira edição do 
Prêmio Afrafep de Educa-
ção Fiscal já está disponi-
bilizado e segue até o dia 
31 de maio de 2017. A ins-
crição será realizada, ex-
clusivamente, via internet, 
pelo link www.afrafep.org.
brȀpremioeducacaofiscal. 
O regulamento completo 
com o universo da abran-
gência, o cronograma, as 
temáticas e a forma de 
preenchimento estão tam-
bém disponíveis no link da 
Afrafep. 

Segundo o presidente 
da Afrafep, Alexandre José 
de Lima Sousa, a ideia de 
lançar o prêmio é no intui-
to de resgatar iniciativas 
públicas de professores em 
sala de aula com foco em 
projetos de educação fiscal 
na educação básica e tam-

bém universitária. “Vamos 
premiar de forma igual 
os três melhores projetos 
desenvolvidos por profes-
sores com o valor de R$ 2 
mil. Esses vencedores já 
estarão inscritos automati-
camente para concorrer ao 
Prêmio Nacional de Edu-
cação Fiscal da Federação 
Brasileira de Associações 
de Fiscais de Tributos Es-
taduais ȋFebrafiteȌ, que 
tem prêmio de R$ 15 mil. 
Ao somarmos esforços jun-
to com outras entidades e 
órgãos do Estado, forma-
mos um grande movimen-
to educativo e estamos 
contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade 
melhor por meio do poder 
transformador do conheci-
mento”, informou. 

O Prêmio de Educação 
Fiscal da Afrafep destacou 
que diversos órgãos na 
Paraíba têm empreendi-
do “esforços na busca da 
conscientização e da for-
mação de um cidadão mais 
participativo, que questio-
na, que seja capaz não so-
mente de se indignar, mas, 
sobretudo, de fazer a sua 
parte na melhoria da rea-
lidade social a sua volta. 
É reconhecido o trabalho 
realizado pela Secretaria 
de Estado da Receita, que 
desde 1996, dissemina a 
temática cidadania fiscal, 
em parceria com diversos 
órgãos, convergindo, as-
sim, saberes para introdu-
ção do tema educação fis-
cal na prática pedagógica 
das escolas e no cotidiano 
do cidadão paraibano”, es-
creve o presidente Alexan-
dre José.

Para o presidente da 
Federação Brasileira de As-
sociações de Fiscais de Tri-
butos �staduais ȋFebrafiteȌ, 
Roberto Kupski, que veio 

participar do lançamento 
da etapa estadual em João 
Pessoa, revelou que a Pa-
raíba será pioneira entre as 
unidades da Federação em 
lançar um prêmio estadual 
de educação fiscal. 

“O concurso lançado 
de forma pioneira entre os 
estados do país traz, ainda, 
uma importância funda-
mental na atual conjuntu-
ra nacional de crises que 
o país atravessa. É preciso 
entender que o Estado não 
existe sem pagamento de 
tributos, mas precisamos 
inserir de forma crítica a 
temática educação fiscal na 
escola, estimulando assim 
professores como esse tipo 
de prêmio para ampliar-
mos a discussão sobre o 
acompanhamento da qua-
lidade dos gastos públicos 
por meio de mecanismos 
de controle social, como 
forma de efetivo exercício 
da cidadania na arreca-
dação, destino e fiscaliza-
ção dos recursos públicos 
oriundo de impostos. A es-
cola pública, nesse sentido, 
é um locus fundamental de 
formação de cidadania fis-
cal”, destacou.  

Além de auditores e 
dirigentes da Afrafep, es-
tiveram presentes no lan-
çamento do Prêmio de 
Educação Fiscal, no Espaço 
Multiuso Auditor Silvio da 
Silva Tó, no Centro de João 
Pessoa, a gestora executiva 
da Escola de Administra-
ção Tributária (Esat) da 
Receita Estadual, Elaine 
César; o chefe de gabinete 
da Secretaria de Estado da 
Receita, Geraldo Leite; o 
delegado da Receita Fede-
ral em João Pessoa, Marial-
vo Laureano; e o presiden-
te do Conselho Regional de 
Contabilidade da Paraíba, 
Garibaldo Dantas.

tem realmente perfil para 
adoção.

Para adotar um animal 
na exposição que acontece 
hoje, o candidato deverá 
preencher um questionário 
feito com os representantes 
da Apaab. O questionário 
registra o nome, endereço e 
telefone do adotante e tam-
bém informações sobre a 
adoção responsável, porque 
os animais de estimação 
têm necessidades e preci-
sam ser cuidados. No pró-
ximo final de semana, uma 
outra exposição de animais 
será realizada no bairro do 
Cristo. 

Em períodos de feriados 
prolongados ou mesmo no 
período das férias, algumas 
pessoas procuram o Centro 
de Zoonoses para deixar os 
animais, porém, o Centro 
não recebe mais animais. A 
orientação é oferecer o bi-
cho através das redes sociais 
para tentar a doação.

Espep oferece cursos 
em seis cidades da PB

A Secretaria de Estado 
da Educação (SEE) participou 
na última quinta-feira (4) do 
Seminário sobre o Pacto Na-
cional pela Alfabetização na 
Idade Certa (Pnaic). O evento, 
realizado pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
terminou ontem, no Centro 
de Ciências Letras e Artes 
(CCHLA), e contou com a pre-
sença da secretária executiva 
de Estado de Gestão Pedagó-
gica, Roziane Marinho.

O objetivo do encontro 
foi discutir o Pnaic como polí-
tica de formação de professo-
res alfabetizadores do 1º ao 
3º ano do Ensino Fundamen-
tal I, bem como de avaliar o 
programa em 2016 e discutir 
a formatação do programa 
para o ano de 2017, que co-
meça no segundo semestre. 
Segundo Roziane Marinho, “o 
Pnaic tem registrado impor-
tantes impactos na política de 
formação dos professores e 
no resultado do desempenho 
dos alunos”. 

Dentre os temas em dis-
cussão estãoǣ �eflexÙes so-
bre as práticas pedagógicas 
do Pnaic, Política pública de 
formação de alfabetizado-
res; Estratégias para a im-
plementação da formação na 
regiões, Ações prospectivas 
das Instituições de Ensino 
Superior (IES) sobre a cami-
nhada construída, grupos de 
trabalho, plenária e exposi-
ção dos materiais produzi-
dos pelos IES.

O programa é comparti-
lhado entre a União, o Estado 
e os municípios, e a Paraíba é 
responsável pela execução do 
programa tanto na rede esta-
dual, quanto nas redes muni-
cipais, previsto na Constitui-
ção Federal e na LDB. 

O Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa 
é um compromisso formal 
assumido pelos governos Fe-
deral, do distrito federal, dos 
estados e municípios.

SEE participa
de seminário 
sobre o Pnaic 
na UFPB



Humor
Romye Schneider apresenta hoje o show “Mungan-
ga de Pé - vulgo Standup”, uma forma de fazer 
humor com fatos do cotidiano.  Página 12
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Projeto da Funesc acontece hoje e amanhã e mescla atividades de teatro e dança

Interatos homenageia o 
humorista Cristovam Tadeu

A edição de maio do 
projeto Interatos - Mos-
tra e Formação Perma-
nente de Dança acontece 
de uma forma diferente. 
A programação do even-
to - que é realizado pela 
Funesc (Fundação Espa-
ço Cultural da Paraíba) e 
PBGás, com o patrocínio, 
por meio de edital, do 
programa ‘O Boticário na 
Dança’ - começa com ho-
menagem póstuma, sob o 
comando do maestro Car-
los Anísio e o ator Edilson 
Alves, ao humorista pa-
raibano Cristovam Tadeu 
a partir das 20h de hoje - 
data em que o artista com-
pletaria 55 anos de idade 
- no Teatro Paulo Pontes 
do Espaço Cultural, em 
João Pessoa. A entrada é 
gratuita para o público. E 
amanhã, no mesmo palco, 
duas atrações - a monta-
gem de cunho circense 
intitulada Scabum, com o 
grupo Agitada Gang (PB), 
e, às 20h, o espetáculo Er-
ranças, com Gabriela San-
tana (SP/PE) - encerrarão 
as atividades. Os ingres-
sos para cada uma dessas 
apresentações custam R$ 
5 (meia) e R$ 10 (inteira). 

“A ideia de homena-
gear Cristovam Tadeu foi 
minha e do ator Edilson 
Alves e a apresentamos 
à Funesc, que deu total 
apoio. É uma homena-
gem singela, porque Cris-
tovam faleceu há pouco 
tempo, ou seja, no último 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

dia 8 de abril, e, também 
para oferecer ao público 
uma pequena amostra do 
muito que ele fez pela cul-
tura paraibana, em áreas 
como a TV, o rádio, o tea-
tro e o humor. Muito mais 
do que lamentar a morte 
de Cristovam, que é uma 
coisa irreversível, pois 
todos nós um dia morre-
remos, o nosso objetivo é 
celebrar o que ele fez por 
nós, pois eu realizei vários 
projetos com ele e com o 
qual, assim como outros 

amigos, tive contatos que 
são únicos”, disse para o 
jornal A União o maestro 
Carlos Anísio.

Nesse sentido, para 
prestar o tributo, foram 
convidadas algumas pes-
soas para participarem 
do evento, que inclui, na 
assessoria da produção, 
a atriz Luana Valentim, 
filha do saudoso humo-
rista. “Achei maravilhosa 
a ideia de homenagear o 
humorista Cristovam Ta-
deu. É super importante 

mostrar o que ele produ-
ziu pela cultura da Paraí-
ba e vai deixar saudade”, 
comentou para A União a 
coordenadora do setor de 
Dança da Funesc, Ângela 
Navarro.      

No caso da homena-
gem a Cristovam Tadeu, 
a apresentação de per-
formance - criada espe-
cialmente para celebrar o 
aniversário do humorista, 
que nasceu em 6 de maio 
de 1962 - será realizada 
pelo ator e diretor de tea-

Cenas dos espetáculos Erranças, apresentados por Gabriela 
Santana e Scabum, da Agitada Gang, que fazem parte da 

programação desta edição do projeto cultural 

Fotos: Caíque Eça e Rafael Passos

SERVIÇO 
n Evento: Projeto 
Interatos - edição de 
maio
n Datas: Hoje e 
amanhã 
n Atrações: Dança, 
teatro e circo
n Local: Espaço 
Cultural, em João Pessoa
n Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, nº 800, 
Tambauzinho
n Ingressos: R$ 5 
(meia) e R$ 10 (inteira)
Realização: Funesc e 
PBGás
n Patrocínio: O 
Boticário na Dança

tro Edilson Alves. O tribu-
to ainda inclui a exibição 
de um vídeo produzido 
por Caio Cagliane. “Não é 
uma autobiografia, pois 
não segue uma cronolo-
gia, mas uma pincelada 
pelas áreas nas quais ele 
atuou”, disse, ainda, o 
maestro Carlos Anísio, o 
responsável pela música 
do espetáculo.

A programação de 
maio do projeto Intera-
tos é a seguinte: hoje, Ga-
briela Santana (SP/PE) 
ministra, das 14h às 17h, 
na Sala 5, mezanino 2, o 
workshop intitulado Er-
ranças - a performativi-
dade e a improvisação na 
capoeira, cujas inscrições 
são gratuitas, pelo e-mail 
dancafunesc@gmail.com, 
e o número de vagas li-
mitado a 16. E, à noite, às 
20h, começa a homena-
gem ao humorista Cris-
tovam Tadeu, no Teatro 
Paulo Pontes. 

A programação de 
amanhã do evento será 
iniciada às 16h, com a 
apresentação da atração 

circense intitulada Sca-
bum no Teatro Paulo Pon-
tes. Destinada ao público 
infantojuvenil, trata-se 
da história de três palha-
ços donos de uma oficina 
onde tudo se conserta, 
até um dia em que eles 
recebem uma encomen-
da que irá mudar a roti-
na do local, pois jamais 
imaginavam receber para 
consertar. Não há fala, 
toda a construção do es-
petáculo é baseada na 
performance do ator, na 
gague do palhaço, na pes-
quisa corporal e sonora 
que o grupo pesquisou, 
no estudo e investigação 
do trabalho de palhaço 
e da arte de fazer rir. Os 
ingressos custam R$ 5 
(meia entrada) e R$ 10 
(inteira). E, às 20h, no 
mesmo local, a artista 
Gabriela Santana encena-
rá o espetáculo Erranças, 
cujos preços das entra-
das são os mesmos. 

É uma oprtunidade 
de apresentar ao 

público uma pequena 
amostra do muito que 
ele fez pela cultura 
paraibana, em áreas 
como a TV, o rádio, o 
teatro e o humor 

O inesquecível Cristovam Tadeu, que faria 55 anos hoje, será homenageado hoje, às 20h, no Teatro Paulo Pontes

Foto: Divulgação



Acordava às 6 horas sem precisar de desperta-
dor, como  fazia todos os dias chamados úteis. Pulava 
da cama e se dirigia ao banheiro nos fundos da casa. 
Escovava os dentes com pasta Eucalol e, em seguida, 
mergulhava num banho com água fria da jarra colocada  
no banheiro. Ao se ensaboar com sabonete Dorly, ficava 
pensando porque sua mãe o obrigava àquele ritual 
diário, antes de tomar o café da manhã, já apressado 
para não perder a hora da aula do Grupo Escolar Santo 
Antônio, num percurso que  fazia a pé, porque  bicicle-
ta era para os meninos mais ricos do bairro.

 O café, gostoso e cheiroso, era  Alvear, mesmo 
nome  do fubá com que era feito um cuscuz excelente 
que, misturado a dois ovos fritos e um pãozinho quen-
te, dava sustento para toda a 
manhã. Às vezes, quando dava 
tempo, o café era branqueado 
com a adição de um leite de 
primeira, tirado do peito da vaca, 
cujo curral ficava na esquina da 
Capitão José Pessoa. O ruim era 
quando tinha de enfrentar uma 
colher daquela horrorosa Emul-
são de Scott, tirada de um vidro 
azul com a figura sinistra de um 
homem feíssimo carregando nas 
costas um enorme bacalhau.

Das 7 às 11 horas, se ocupava 
em prestar atenção ao que dizia 
a professora  Durvalina Falcão 
que marcou muito a sua presença 
naquela que viria a ser a pri-
meira escola de sua vida. Assim, 
aprendeu as primeiras letras, as 
operações fundamentais da ma-
temática e decorou para sempre 
a tabuada, sabendo de cor, ainda 
hoje, que 7 vezes 7 é 49, a não ser quando a conta está 
errada. Tomou conhecimento dos primeiros ensina-
mentos das ciências e se identificou com a História do 
Brasil, detendo-se mais na proclamação da Indepen-
dência por D. Pedro I e na luta de Tiradentes contra os 
tiranos portugueses. Aprendeu que a Paraíba, um dia, 
tinha pertencido a uma capitania hereditária com sede 
em Olinda e que a nossa capital outrora se chamara 
Felipéia de Nossa Senhora das Neves.

Voltando para casa, já com muita fome, embora a 

merenda do Grupo fosse relativamente boa, principal-
mente quando tinha uma alentada sopa de macarrão, 
tomava outro banho, desta vez  porque estava  molha-
do de  suor  – a pelada com a bola de meia no caminho 
de volta,  tinha sido da melhor qualidade. 

Depois do almoço (feijão, arroz, macarrão e um pe-
daço de carne assada), meia hora de descanso e, depois 
de fazer o dever de casa, dava uma ajuda na venda do 
pai, ajuda que geralmente era fazer embrulho (embru-
lhar sabão era muito chato) ou de somar os valores das 
compras dos poucos clientes para anotar na caderneta 
do “fiado”.

Às 5 da tarde, a folga para brincar e aí era o bom 
do dia. Podia ser uma simples brincadeira de roda, ou 

até mesmo uma boa corrida na 
disputa do barra-bandeira. Os 
mais fracos preferiam o escon-
de-esconde, o “pega” ou mesmo o 
“peia-quente”- mas isso era para 
maricas, porque o forte era mes-
mo a pelada no campo do sítio da 
esquina, onde 8 jogadores de cada 
lado disputavam, palmo a pal-
mo, o direito de fazer gols numa 
disputa que só terminava quando 
vinham os gritos – “pra casa, já, 
senão vai apanhar”.

Outro banho, agora com água 
mais quente resultado de um dia 
de sol no tonel, trocava de roupa 
e sentava-se à  mesa para a ceia 
supimpa – um prato de sopa, um 
pão com manteiga e uma xícara 
de café com leite, acompanhados, 
às vezes, de um pedaço de quei-
jo de coalho ou a metade de um 
fruta-pão delicioso.

Depois da janta,  sentava no sofá da  sala, ligava o 
rádio Phillips holandês e, quando na Rádio Tabajara 
começava a Hora da Saudade, era chegado o momento 
de ir para a cama.

Deitado na  cama faixa-azul estreita mas macia, a 
mão lisa do pai (que saudade!) a afagar-lhe os cabelos, 
mal tinha tempo para pedir a bênção. E, sem se sentir, 
pegava no sono.

E assim terminava um dia qualquer de felicidade 
em Jaguaribe.

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

A valorização da instrução pública era uma das prio-
ridades do Império. Os governantes que passaram pela di-
reção da província da Parahyba do Norte deixaram regis-
trada essa preocupação primeira. Quando Pedro II visitou 
esta província, no Natal de 1859, nas cidades onde esteve, 
preocupou-se em conhecer as condições das escolas exis-
tentes. Seu exemplo foi seguido pelo gaúcho Silva Nunes, 
primeiro presidente a percorrer o nosso interior que, re-
cebido nas câmaras municipais, inspecionava as escolas 
masculina e feminina, abordava os mestres e registrava 
a frequência. Silva Nunes que, por ser genro do Barão de 
Muritiba ainda seria eleito deputado pelo Espirito Santo 
e governaria a Bahia, em sua mensagem de despedida aos 
paraibanos, deixou nos anais da Assembleia provincial 
seu conceito sobre a escola e os professores no território 
paraibano, do que, destaco: “Em Província nenhuma do 
Império são eles (os professores) remunerados como na 
Paraíba. Longe de censurável, é louvável esse procedi-
mento dos legisladores da Província; cumpre, porém, que 
esse bom vencimento só o tenha quem verdadeiramente 
trabalhe e mereça”. (março de 1861)

Alguns anos antes, porém, coube a um baiano, bacha-
rel de Olinda de 1832 e designado para presidir a Paraíba 
entre 1848 até 1850, mandar elaborar o primeiro regu-
lamento da escola pública paraibana. Chamava-se João 
Antônio de Vasconcelos e, depois de governar a Paraíba, 
continuou sua carreira no Judiciário. Chegou a desembar-
gador e presidente do Tribunal de Justiça da Bahia, de onde 
saiu para ministro do Supremo, chegando à sua presidên-
cia. O regulamento para as escolas de Instrução Primária 
da Província da Paraíba do Norte data de 20 de janeiro 
de 1849 e foi elaborado em cumprimento à Lei Provincial 
nº 14 do ano anterior. Detalhes curiosos foram inseridos 
nessas normas, a começar do local a ser procurado pelo 
professor, que deveria ter “para sua aula, casa sadia, com 
sala grande, bem clara e arejada e em tudo apropriado ao 
estabelecimento de uma escola”.

A submissão à Igreja Católica e ao Império, deveria 
ficar explícita em cada sala de aula pois ǲem frente dos me-
ninos, na escola, haverá uma Imagem de Cristo e o retrato 
de S. M. Imperial.”  Nas  paredes deveriam ser pregados os 
avisos em que se achem “traçados os principais deveres 
dos discípulos e as penas máximas da religião e da mo-
ral”. O professor ficaria no centro da sala ou na entrada, 
sobre um estrado de onde poderia, mesmo sentado, alcan-
çar toda a classe. Na porta de toda escola seria inscrito o 
seguinte: “Instrução Primária pelo Método Simultâneo, 
Dirigido pelo professor (aqui o nome do professor), diz a 
lei, que se preocupa, também, com a higiene: “A escola será 
varrida todos os dias e as janelas se conservarão abertas 
nos intervalos das lições” como foi escrito no artigo 6º do 
Regulamento.

O regimento da escola imperial detalhava as exigên-
cias disciplinares, as recompensas e os castigos. Fixava 
a idade mínima de seis anos para o ingresso na escola. 
Todavia, o aluno somente seria admitido caso provasse 
“ter tido bexiga ou sido vacinado” contra o mal. Entre os 
discípulos mais obedientes, assíduos e inteligentes, se-
riam escolhidos monitores para ajudar o mestre nas suas 
tarefas e, inclusive, um monitor-geral exclusivo para subs-
tituir ao  professor na sua ausência, o que era “mui raro”. 
Aos monitores era recomendado chegar meia hora antes 
à escola, para “aparar as penas” e ajudar na organização 
dos livros e cadernos que deveriam estar em seus lugares 
antes do início das lições.  “Cada discípulo, quando entrar, 
corteja o professor, vai por seu chapéu no lugar que está 
marcado com seu nome e número, depois volta a tomar 
assento no seu banco em silêncio”. Se o aluno faltar, a famí-
lia será comunicada. O professor não se familiarizará com 
seus alunos, “conquanto lhes deva ter muito amor”.

As recompensas aos alunos eram expressas em “bi-
lhetes de satisfação”. O professor estimularia a disputa 
entre os seus pupilos, premiando as respostas corretas 
e, “nunca premiará se não a quem houver merecido”. Os 
alunos premiados teriam seus nomes expostos na escola 
e no domingo, após a missa, o professor leria essa “lista 
de honra”. Se o professor estivesse satisfeito com seus alu-
nos, poderia proporcionar-lhes um passeio, durante um 
meio-dia de feriado que seria concedido após um mês de 
desempenho satisfatório.

Quem não obtivesse recompensas ou bilhetes de satis-
fação, estava fadado ao castigo. A indisciplina, a inaplicação, 
a má conduta seriam punidas exemplarmente. “Mas os dis-
cípulos nunca devem ser batidos”, adverte a lei. Os castigos 
autorizados eram: “Uma ou mais notas más; a perda do lu-
gar alcançado em vários exercícios; a restituição ou priva-
ção de um ou diversos prêmios; a privação de uma parte ou 
da totalidade das recreações com aumento de trabalho”. E 
mais: “Os rótulos com as palavras falta de verdade, indisci-
plinada, falador, preguiçoso etc. designando a natureza do 
erro... são colocados em papelão pendurados ao pescoço do 
discípulo por um cordão, caindo-lhes sobre as costas, que 
assim conservarão somente dentro da escola”. (Hoje seria 
considerado Bullying ). Mas, de certa forma, o Império era 
magnânimo e até brando: “O ajoelhamento durante uma 
parte da aula, ou da recreação: este castigo nunca excede-
rá de um quarto de hora”. No grupo escolar de Borborema, 
onde estudei, essa norma do Império ainda vigorava aí pe-
los anos 1950, sob o domínio da professora Jaldete. Para ela, 
porém, o ajoelhamento de frente para a parede não tinha 
tempo definido e, sob os joelhos, acrescentava alguns caro-
ços de milho. Lembrando disso, me deu uma saudade enor-
me do castigo imperial.

Um dia qualquer em Jaguaribe 

A escola no
tempo do império

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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O pintor Flávio Tavares fez uma 
grande exposição no salão da Energi-
sa – a antiga estação de Força e Luz de 
Tambiá, ou de Cruz do Peixe, se você 
preferir. Cruz do Peixe porque era lá 
que a cidade terminava e começava o 
caminho do mar, e aonde os pescadores 
venham vender o resultado de seu tra-
balho, numa pequena feira de pescados. 
Era também a garagem da maxambom-
ba, o trem urbano que ligava a cidade 
ao mar, e que conduzia esse nome a ou-
tras localidades do Brasil, como Recife, 
Rio, São Paulo, Porto Alegre.

Não sou do tempo da maxambom-
ba, não me envelheçam tanto assim. 
Sou da Geração 59, o movimento 
artístico que agitou a Parahyba no ano 
do mesmo nïmero. �m tempoǣ não fiz 
parte da antologia que leva também o 
número do ano, mas sou um de seus 
herdeiros. A G-59 recrutou artistas de 
outras artes que não a poesia. Éramos 
dramaturgos, atores, diretores de 
teatro, escultores, pintores, músicos, 
um bom bocado de gente. Eu cheguei 
um pouco depois, ainda em tempo de 
conhecer as pessoas maravilhosas que 
dela faziam parte, como Raul Córdula e 
o precoce Flávio Tavares.

Ontem (quatro de maio) foi a vez 
de Flávio Tavares ocupar os salões da 
Energisa, digo, da Força e Luz de Cruz 
do Peixe ȋfica melhor assimȌ, com uma 
baita exposição composta de deze-
nas de quadros. Presente quase todo 
mundo que faz arte em Parahyba. É 
nesses eventos que essas pessoas se 
encontram. A Energisa tem prestado 
um importante serviço no estímulo à 
produção de arte e cultura. Foi ela que 
promoveu a edição e o lançamento do 
meu livro “Dom Sertão, Dona Seca”, fei-
to graças ao esforço do saudoso Carlos 
Roberto Oliveira, livreiro insubstituível.

Mas anteontem estava demais. 
Quase todo mundo presente, quase 
todas as mulheres bonitas de Parahyba. 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

A luz do cabaré
Na noite de Flávio 
tive a graça de 

conhecer Etchebest, 
a cantora argentina 

que optou pelo 
Nordeste Brasileiro

Pernas para que te quero! Fui com 
minha irmã Celene e suas filhas Lu 
e Nana. Foi naqueles salões que tive 
a graça de conhecer pessoalmente 
uma das minhas cantoras prediletas, 
ninguém menos que a portuguesa Lula 
Pena. A emoção travou-me a voz. Lula 
apresenta-se com grande economia 
de recursos, somente ela e seu violão, 
cantando fados e música trovadores-
ca medieval. Sobre essa economia de 
recursos, a música que Lula faz é extre-

mamente econômica, com melodias de 
pouquíssimas notas. Um luxo.

Outra portuguesa que a Energisa 
me trouxe foi Carminho, com quem 
troquei algumas palavras ao fim do es-
petáculo (em Portugal, se diz “concer-
to”). Nessa ocasião conversei também 
com o mestre da guitarra portuguesa 
Luís Guerreiro, da banda de Carminho, 
e que por muito tempo acompanhou 
Marisa. Por que ela troca tanto de 
acompanhantes? Na noite de Flávio 
tive a graça de conhecer Etchebest, 
a cantora argentina que optou pelo 
Nordeste Brasileiro, fazendo base em 
Paraíba – onde ela faz seus experimen-
tos de misturar tango com forró.

Domingo, 28 deste maio, Etche-
best (Evangelina, para seu marido e 
os íntimos), estará apresentando seu 
trabalho no Clube Cabo Branco. Uma 
vesperal de tango e forró, às 17.30 h. 
Além de cantar, Etchebest dança. Para 
isso, ela tem um belo corpo, alta e 
delgada como a personagem folclórica. 
A cantante argentina é muito bonita, 
quem quiser ver vá. O ingresso custa 
só R$ 25,00. Barato que só as peças e 
livros da Geração 59, que Flávio Tava-
res e o pintor e escritor Raul Córdula 
reviveram anteontem, na Força e Luz. 

Mas Raul faltou, deu xabu, fez 
forfait. Bom será que marquem novo 
evento para ele dar uma palestra sobre 
a arte de Flávio e da G-59, da qual 
ambos são partes. Bem que pode ser 
durante o espetáculo de Etchebest, a 
nova aquisição que as artes de Parahyba 
fizeram. �u a ouvi cantar �ango para 
Tereza, à capela, “a luz do cabaré já se 
apagou em mim...”, na festa de Flávio, 
no meu ouvido esquerdo – o do cora-
ção. A moça canta muito bem. E só ela 
canta no mundo a mistura de forró e 
tango, ché! 

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura

Embora seja assunto de pauta na Câmara dos 
Deputados, o aborto tornou-se assunto submetido 
à análise e decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a partir de quando o Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol) e o Instituto Anis de Bioética 
protocolaram uma ação naquela Corte, que pede 
a descriminalização do aborto até a 12ª semana 
de gestação.

Atualmente, no Brasil, o aborto é legalmente 
autorizado apenas em caso de estupro e de risco 
de morte da mulher. Praticado de forma voluntária 
é ilegal e tipificado como crime no Código Penal. 
Só recentemente o S�F confirmou jurisprud²ncia 
praticada em vários tribunais que já permitiram a 
interrupção da gravidez de fetos anencéfalos (má 
formação no tubo neural, no cérebro).

O aborto, mais do que um problema sociocul-
tural e tabu religioso discutido, na maioria das 
vezes, dentro dos limites de compartimentos fe-
chados da sociedade, tornou-se uma questão de 
saúde pública relevante, ainda mais quando se 
percebe a intenção de minimizá-lo e até banalizá-lo 
pela omissão em discuti-lo e dar-lhe a merecida 
atenção para que se alcance a devida solução.

Atribui-se à mídia convencional uma parce-
la considerável de responsabilidade, pela pouca 
difusão dada às pesquisas de caráter científico 
realizadas no âmbito das universidades e institu-
tos especializados. Na última edição da Pesquisa 
Nacional de Aborto (PNA), realizada em 2016 pelo 
Anis Instituto de Bioética e pela Universidade de 
Brasília (UnB), por exemplo, constatou-se que 
uma em cada cinco mulheres até os 40 anos te-
ria abortado ao menos uma vez na vida. De acor-
do com os dados, em 2015, 417 mil mulheres nas 
áreas urbanas do Brasil interromperam a gravi-
dez, número que sobe para 503 mil se for incluída 
a zona rural.

Outras pesquisas revelam que de 10 mulhe-
res que informaram ter abortado sozinhas e sem 
auxílio, quase todas eram negras, com baixa esco-
laridade e quatro delas mais jovens que 21 anos. 
Percebe-se, portanto, que apesar da sua ilegali-
dade, o aborto é prática disseminada, constituin-
do-se “questão para a saúde pública”, como opina 
�ilza �ieira �illela, do Programa de PósǦ
radua-
ção em Ci²ncias da Saïde da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), que pesquisou o aborto 
induzido entre mulheres com HIV/Aids.

Ser contra ou a favor do aborto, por quais-
quer motivos ou argumentos que sejam, tem que 
se levar em consideração que os riscos impostos 
pela ilegalidade da sua prática submetem mais as 
mulheres menos escolarizadas, mais pobres, pre-
dominantemente negras, e que não t²m facilidade 
de acesso aos recursos médicos para o aborto se-
guro. Como entende Estela Aquino, do Instituto de 
Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), “as restrições legais não coíbem a prática 
do aborto no país, mas reforçam desigualdades 
sociais, já que as mulheres mais pobres fazem o 
aborto de modo inseguro, gerando riscos à saúde”.

�o S�F a ação que ficou sob a relatoria da 
ministra Rosa Weber não há muita esperança 
de que seja decidida tão brevemente, diante dos 
processos que previsivelmente devem crescer em 
face das delações premiadas da Operação Lava 
Jato. Enquanto isso perduram as adversidades de 
opiniões: de um lado, alguns apontam a defesa da 
vida desde a sua concepção; do outro, defendem 
a autonomia feminina, o direito à decisão sobre o 
próprio corpo.

Aborto: 
contra ou favor?

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Os livros Um �esumo de �istória da 
Paraíba das Origens a 2016, do historia-
dor e cientista político José Octávio de 
Arruda Mello, que tem 115 páginas e custa 
R$ 25, e Dois Cegos Cantadores - Cego 
Aderaldo e Cego Sinfrônio, do escritor, 
poeta e pesquisador Irani Medeiros, com 
120 pág. e preço de R$ 30, serão lançados 
hoje, a partir das 10h30, na Livraria do 
Luiz, localizada em João Pessoa. O editor 
Abimael Silva, proprietário da Edições 
Sebo Vermelho (RN), pela qual os títulos 
estão sendo publicados, participará do 
evento. As duas obras já foram apresenta-
das na última quinta-feira (4), dentro da 
programação do 40º Pôr do Sol Literário, 
sarau que a Confraria das Letras realizou 
na sede da Academia Paraibana de Letras 
(APL), em João Pessoa, ocasião em que 
o 
rupo 
osé �onório �odrigues ȋ

��Ȍ, 
criado em 1967, na antiga Faculdade de 
Filosofia ȋFafiȌ, da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

ǲMinha obra possui finalidades 
críticas e didáticas. Seus últimos capítulos 
chegam a 2017”, observou para o jornal A 
União o professor, historiador e cien-
tista político paraibano José Octávio de 
Arruda Mello, que também integra a APL, 
referindoǦse a Um �esumo de �istória 
da Paraíba das Origens a 2016, livro em 
formato de bolso e no qual também faz 
refer²ncia ao transcurso, em ʹͲͳ͹, dos 
200 anos da Revolução de 1817. Além 
do editor Abimael Silva, ainda deverá 
participar do evento de hoje o historiador 
Luiz Eduardo Suassuna (Kokinho). “Essas 
presenças são para significar o relaciona-
mento dos intelectuais potiguaras com os 
paraibanos”, disse ele.

Já o livro intitulado Dois Cegos Can-
tadores - Cego Aderaldo e Cego Sinfrônio 
é a 15ª obra que o escritor e poeta pa-
raibano Irani Medeiros está lançando. “É 
uma espécie de ensaio biográfico desses 
dois repentistas cearenses. �o g²nero de 
cordel, também inclui alguns textos desses 
artistas da cultura popular”, disse para A 
União o autor, que salientou comporta-
mentos que classificou de ǲinusitados” do 

Duas obras serão lançadas hoje 
na Livraria do Luiz, na capital

Fotos: Divulgação

Cego Aderaldo: a partir de 1931, o poeta 
popular instalou um gramofone em uma 
mula e, enquanto percorria a vizinhança, 
tocava discos para que as pessoas se di-
vertissem ouvindo música pelo Sertão do 
Ceará a fora, numa época em que isso não 
era comum, nem mesmo na capital do Es-
tado, Fortaleza; e, em 1933, ele adotou o 
mesmo procedimento, só que colocou no 
animal equipamentos para exibir filmes 
para a população.  

Irani Medeiros também observou 
que os cantadores Aderaldo (1878 - 
1967), como era mais conhecido Aderal-
do Ferreira de Araújo, natural da cidade 
do Crato, e o Cego Sinfrônio, cujo nome 
de batismo é Sinfrônio Pedro Martins, 
nascido por volta de 1888, no município 
de Messejana e que faleceu em 1943, são 
os cegos mais conhecidos nesse g²nero de 
arte popular que é o repente. Esse escritor 
e pesquisador paraibano ainda lembrou 
que, além de serem os cegos andarilhos 
e cantadores personagens dos mais 
tradicionais da cultura popular, tocavam 
um instrumento incomum nesse tipo de 
ofício, ou seja, a rabeca, e não a viola. 2 
por isso que se justifica a imagem desse 
instrumento para ilustrar a contracapa do 
seu novo livro.

Capas das obras do pesquisador Irani Medeiros e do historiador José Octávio de Arruda Mello

O autor, inclusive, fez questão de 
registrar, em sua nova obra, dois textos. 
Um é do próprio Cego Aderaldo, que diz o 
seguinte: 

“Por minha vez sou privado
De olhar o verdor dos campos
Os raios de sol dourados
Como loiros pirilampos
Na cabeleira das nuvens
Pregando formosos grampos”.
 O outro texto é uma frase do 

escritor e ex-ministro paraibano José 
Américo de Almeida (1887 - 1980), cujas 
palavras são as seguintes: “Ver bem não 
é ver tudo, ver bem é ver o que os outros 
não veem”. 

Com o livro Dois Cegos Cantadores - 
Cego Aderaldo e Cego Sinfrônio, o escri-
tor, poeta, biógrafo e pesquisador �rani 
Medeiros mantém sua linha literária de 
lançar obras sobre personagens da cultura 
popular, a exemplo dos títulos Pinto do 
Monteiro, o Bardo do Cariri; Belarmino 
de França, um Trovador do Sertão; Chica 
Barrosa, a Rainha Negra do Repente; 
Josué da Cruz, o Cantador de Serraria e, 
sobretudo, No Reino da Poesia Sertaneja, 
que enfoca o paraibano Leandro 
omes 
de Barros, considerado o maior poeta 
popular brasileiro. 

NINGUÉM ENTRA, NINGUÉM SAI (BRA 
2017) Gênero: Comédia. Duração: 90 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Hsu Chien. 
Com  Letícia Lima, Danielle Winits, Rafael 
Infante e João Cortês. Sinopse: Um acon-
tecimento inesperado surpreende os casais 
durante seus encontros amorosos em um 
motel. Repentinamente cercado pela polícia, 
imprensa e curiosos agora ninguém poderá 
entrar, e pior, ninguém poderá sair do motel. 
Sem saber o motivo do cerco ou o que fazer 
para poder sair está instalada uma grande 
e muito divertida confusão. Manaíra2/2D: 
19h, 21h15. Manaíra3/2D: 13h, 15h45, 
18h15, 23h30. Tambiá3: 14h50, 16h50, 
18h50, 20h50. 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 
(EUA 2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção 
Científica. Duração: 137 min. Classificação: 
12 anos. Direção: James Gunn. Com Chris 
Pratt,Zoe Saldana,Dave Bautista. Sinopse: 
Agora já conhecidos como os Guardiões da 
Galáxia, os guerreiros viajam ao longo do 
cosmos e lutam para manter sua nova família 
unida. Enquanto isso tentam desvendar os 
mistérios da verdadeira paternidade de Peter 
Quill (Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) 

e 18h e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h 
(DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 
13h15, 19h15 (DUB) e 16h10, 22h15 (LEG). 
Manaíra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabei-
ra1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). 
Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h, 21h (DUB) e 
21h (LEG). Tambiá2: 20h40 (DUB). Tambiá4: 
18h05 (DUB). Tambiá6/3D: 15h10, 17h45, 
20h20 (DUB).  

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem 
vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição de 
vida. CinEspaço4: 14h (DUB).  Manaíra4/2D: 
13h, 18h50 (DUB) e 16h, 21h45 (LEG). Ma-
naíra8/2D: 21h10 (DUB). Mangabeira3/2D: 
18h45, 22h (DUB). Tambiá2: 18h10 (DUB). 

A FILHA  (AUS 2015) - Gênero: Drama. 
Duração:96 min. Classificação: 16 anos. Di-
reção: Simon Stone. Sinopse: Longe de casa 

há anos, Christian volta para a cidade de sua 
família, a fim de comparecer ao casamento 
do seu pai. Relembrando o passado, ele se 
reconecta com o seu amigo de infância, Oliver, 
e a sua família, que o levará a descobrir um 
segredo há muito tempo enterrado. sua ações 
ameaçam destruir as vidas daqueles que 
ele deixou para trás anos antes. CinEspaço: 
14h30

CINE BANGÜÊ - JOAQUIM  (BRA 2017). 
Gênero: Ficção. Duração: 97 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Marcelo Gomes. 
Sinopse: O filme conta a vida de Tiradentes 
antes do desabrochar de sua consciência 
política, quando cruzava estradas lamacentas 
de Minas Gerais como alferes do Regimento 
de Cavalaria. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - PATERSON  (EUA 2016) 
- Gênero: Ficção. Duração:113 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Jim Jarmusch. 
Sinopse: Na cidade de Paterson, em Nova 
Jersey – EUA, Paterson, um pacato motorista 
de ônibus local, (Adam Driver) vira um perso-
nagem conhecido por se destacar em uma arte 
diferente da condução de veículos: o rapaz 
é também um poeta. Cine Bangüê: 18h30.
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A apresentação “Munganga de Pé - vulgo Standup” arranca risos por onde passa 
A jornalista e comediante 

Romye Schneider apresenta o 
show “Munganga de Pé - vulgo 
Standup”, hoje às 21h, no res-
taurante Cozinha da Matuta, 
em Tambaú.   Para a jornalista, 
que já atuou nos veículos de 
comunicação e foi repórter de 
televisão, ingressar na carreira 
de humorista aos 48 anos de 
idade está sendo uma grata sur-
presa. “A reação do público é o 
termômetro para todo artista. 
E, mesmo em tão pouco tempo, 
observo que a cada apresenta-
ção as pessoas se identificam 
muito com as mungangas que 
eu conto” afirma ela. 

Durante o espetáculo, di-
rigido por Sebastião Formiga, 
e que dura cerca de uma hora, 
Romye Schneider conta fatos 
engraçados de seu cotidiano, 
como por exemplo, a reação 
das pessoas toda vez que ela 
diz o seu nome, uma homena-
gem que a mãe fez a uma atriz 
austríaca famosa na década de 
1950. E por falar em mãe, dona 
Clizete é uma das grandes ins-
pirações de Romye. “Em todos 
os espetáculos a grande sen-
sação vem sendo o momento 
em que conto as mungangas 
de mainha, uma figura fantás-
tica, que tem uma energia fora 
do comum. Aos 71 anos, ela 
apronta munganga 24 horas, 
e isso só me inspira”, conta 
Romye.

A jornalista sempre teve o 
hábito de colocar humor em 
tudo o que acontece com ela. 
“Desde que me entendo por 

Romye Schneider faz show 
de humor hoje na capital

Foto: Divulgação

Foto: Teresa Duarte

Talento

Escultor Zé de Pituca mostra sua arte
 

Muitas de suas escul-
turas em argila, moldadas 
em suas mãos são inspi-
radas em figuras huma-
nas. Esse é o resultado do 
trabalho de Zé Pituca, um 
escultor do município de 
Areia, que foi o grande ho-
menageado pela curadora 
Roseli Garcia, na coletiva 
“Frutos da Paixão”, uma 
coletânea de 18 artistas 
renomados, fruto do pro-
jeto “Rota dos ateliês e ga-
lerias de arte”, promovido 
pela Galeria Gamela em 
parceria com o Sebrae-PB.

A exposição, que 
acontece paralelamente 
na Galeria Gamela, em 

oão Pessoa, ficou no �o-
tel Triunfo, no município 
de Areia, nos dias 27 e 
28 últimos, em come-
moração ao aniversário 
de nascimento de Pedro 
Américo. Um dos mais 
famosos artistas de sua 
época, Pedro Américo 
nasceu em Areia no dia 
29 de abril de 1843 e, se 

A jornalista Romye Schneider resolveu enveredar pelo humor e já ganhou a simpatia do público

O artista popular da cidade de Areia impressiona com a delicadeza e a riqueza de detalhes nas peças

gente, tenho a mania de ver 
graça em todas as situações, 
até nas mais adversas. E 
sempre adorei compartilhar 
essas histórias. Daí veio a 
ideia de montar o espetácu-
lo”, disse. Romye criou um 
blog onde escreve sobre si-
tuações “munganguentas” 
que fazem o internauta se 
divertir e refletir sobre si-
tuações cotidianas, com as 
histórias contadas por ela. 
Anônimos ou famosos - pois 
até o cantor e compositor 
Chico César andou por lá 
comentando as postagens, 
quem visita o endereço ele-
trônico munganga.blog.br 
tem a garantia de boas gar-
galhadas com os textos e ví-
deos de Romye.

Em apenas 13 dias, o es-
petáculo “Munganga de Pé 
– Vulgo Standup”, foi apre-
sentado duas vezes, com casa 
cheia, e houve uma grande 
repercussão na mídia e nas 
redes sociais.  A estreia acon-
teceu em fevereiro deste ano, 
no Café da Usina Cultural da 
Energisa, em João Pessoa, e 
também no Teatro Murarte, 
em Pombal. 

SERVIÇO 
n Contatos: Telefone 
e whatsapp: 
83 98864-5131
n Instagram: 
munganga_blog
n Facebook: Romye 
Schneider

estivesse vivo completa-
ria 174 anos de idade.

Durante os dois dias 
de realização da coletiva o 
escultor Zé Pituca, minis-
trou oficina de cer�mica 
para estudantes e turis-
tas na mostra que reuniu 
pinturas, xilogravuras e 
objetos de artes visuais. 
Foi com sua sensibilidade 
pela arte que o trabalho 
do Zé Pituca despertou o 

interesse da curadora Ro-
seli Garcia. Ela conta que 
teve oportunidade de ver 
um trabalho do artista e 
ficou encantada.

“Estive no município 
de Areia e fiquei encan-
tada com a peça do escul-
tor Zé Pituca, então, nada 
mais justo do que home-
nageá-lo como forma de 
reconhecimento e valori-
zação a um trabalho que 

formas lindas peças com 
perfeição a partir do bar-
ro”, explicou. Conforme 
ela em breve, Zé Pituca 
estará expondo suas pe-
ças na Galeria Gamela em 
João Pessoa. Também es-
tavam presentes na cole-
tânea os artistas Alberto 
Lacet, Josenildo Suassu-
na, Wilson Figueiredo, 
Fred Svendsen e Célia 
Goadem. 

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba, através do 
Centro Cultural Ariano Suas-
suna, e a Academia de Cordel 
do Vale do Paraíba – ACVPB, 
promovem hoje, a partir das 
18h, a I Mostra Cultural da 
Academia de Cordel do Vale 
do Paraíba, no auditório Celso 
Furtado, do Centro Cultural 
Ariano Suassuna, localiza-
do na Rua Prof. Geraldo Von 
Sohsten, 147 – Jaguaribe – 
João Pessoa – PB. O evento 
acontece em parceria com a 
Associação Profissional de 
Bibliotecários da Paraíba – 
APB-PB, a Editora Penalux e o 
Sarau Lunar. 

Com programação di-
versificada, a Mostra Cultu-
ral iniciará expondo obras 
de Otto Cavalcanti e Thiago 
Alves. Na abertura, o poeta 
Pedro Fernandes de Araújo 
lançará seu livro “Bisaco de 
Poesia”. 

Duas distinções honro-
sas, Troféu Zé da Luz e Prê-
mio Jemima Marques, serão 
entregues às pessoas e ins-
tituições que contribuíram 
com ações em defesa da cul-
tura e para a difusão do li-
vro, da leitura, da literatura 
e da biblioteca na Paraíba. 
Troféu Zé da Luz, da ACVPB, 
homenageará a atriz e car-
navalesca Ednamay Cirilo, o 

compositor Roberto Cajá e a 
brincante D. Nair, da cidade 
de Pilar. Prêmio Jemima Mar-
ques, da APB-PB, homena-
geará o poeta Lau Siqueira, 
o editor Davi Fernandes, o 
Grupo Atitude, a bibliotecá-
ria Marília Mesquita e a bi-
bliotecária Jovirene Pereira. 

Performances teatrais 
encantarão os espectadores, 
dirigidas e interpretadas por 
duas professoras, atrizes ta-
lentosas e ativistas culturais: 
Aline Alencar, em apresenta-
ção solo, e Claudete Gomes, 
com seus alunos da Escola 
Técnica de Mangabeira. 

Um dos momentos mais 
aguardados será o Sarau Lu-
nar, que virá exibindo a ban-
deira da diversidade poética, 
misturando cordéis, sonetos 
e poemas livres. Nesta edi-
ção, a brilhante atriz Zezita 
Matos abrirá o sarau e logo 
em seguida recitarão: Chi-
co Mulungu, Danilo Peixoto, 
Dija Darkdija, Fábio Mozart, 
�ermano Almeida, 
airo Cé-
zar, Letícia Palmeiras, Linal-
do Guedes, Lorena Alysson, 
Marconi Araújo, Rodrigues 
Lima, Sander Brown, Sander 
Lee e Thiago Alves. 

Por fim, �oberto Cajá, o 
cantador magistral, dedilhará 
seus versos fechando o Sarau 
Lunar com chave de ouro.

Mostra de cordel do 
Vale do Paraíba

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

O Café Filosófico 
“Amigos da Sabedoria”, 
estreia na Fundação Casa 
de José Américo, na capi-
tal, nesta segunda-feira 
(8), às 19h. Será apresen-
tada uma palestra, basea-
da no jogo “Baleia Azul”, 
sobre tristeza, melanco-
lia, angústia, depressão e 
suicídio na infância, ado-
lescência e juventude. A 
entrada é gratuita. Com a 
curadoria do psicanalista 
Guilherme Gaião, o Café 
Filosófico acontecerá, 
mensalmente, todas as 
segundas-feiras do ano 
de 2017.

Guilherme desta-
ca que “hoje tornou-se 
quase impossível acom-
panhar a vida de nossos 
filhos, presencialmen-
te. Geralmente passam 
o dia com aparelhos 
tecnológicos, ligados à 
internet, conversando 
com desconhecidos de 
todo o mundo. A depres-
são e a melancolia têm 
sido encaradas como 
estados comuns da vida 
cotidiana, daí a impor-
tância de discutirmos 
estas questões”

FCJA vai 
realizar o 
Café 
Filosófico
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Mobilização foi organizada pela Famup e reuniu cerca de 200 prefeitos que elaboraram a “Carta do Meio do Mundo”

Prefeitos da PB e RN protestam 
por novo pacto federativo 

Sem mudanças
Relator diz que não mudará mais texto da reforma 
da Previdência e descarta reinserir agentes 
penitenciários. Página 14 Fo
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Dezenas de prefeitos de 
todas as regiões do Estado da 
Paraíba e do Rio Grande do 
Norte, participaram de um 
protesto na Praça do Meio 
do Mundo – que é o encontro 
da BR-412 com a BR-230 – 
no limite dos municípios de 
Campina Grande, Boa Vista e 
Pocinhos, na Paraíba. A mo-
bilização foi organizada pela 
Federação das Associações 
dos Municípios da Paraíba 
(Famup) teve como principal 
objetivo, protestar contra o 
atual Pacto Federativo, que 
concentra 70% do bolo tri-
butário nas mãos do Governo 
Federal.

O prefeito de Lagoa de 
Dentro, Fabiano Pedro, que 
é o presidente da AMLINOR-
TE-PB (Associação dos Mu-
nicípios do Litoral Norte da 
Paraíba falou em nome de 
todos os prefeitos do Litoral 
Norte paraibano. “Os municí-
pios não podem continuar da 
maneira que estão, receben-
do um repasse do Governo 

Federal que mal dá para pa-
gar a folha”. 

Fabiano acrescentou que 
é preciso que os prefeitos, vi-
ces e vereadores ergam suas 
vozes e reivindiquem um rea-
juste nos repasses para que 
os gestores possam executar 
obras no município e fazer 
mais pela população. “Aqui 
hoje estou fazendo a minha 
parte; juntando-me a tantos 
outros prefeitos para chamar 
a atenção do Governo Fede-
ral, mas precisamos fazer 
mais. Prefeitos, vice-prefei-
tos e vereadores ergam suas 
vozes para que possamos ser 
ouvidos pelo governo” com-
pletou.

Como resultado do pro-
testo, os prefeitos elabo-
raram a Carta do Meio do 
Mundo, com suas reivindi-
cações, que será apresenta-
da na Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios e que 
também será protocolada no 
Congresso Nacional e no Pa-
lácio do Governo.

Deputado Gervásio Maia disse que é preciso cobrar do Governo Federal justiça nos repasses e lembrou que as prefeituras estão na ponta dos serviços

Foto: Divulgação/ALPB

Presidente da ALPB participa da mobilização
 O presidente da Assembleia 

Legislativa da Paraíba, deputado 
estadual Gervásio Maia (PSB), 
participou da mobilização. Ger-
vásio defendeu que a luta por um 
novo Pacto Federativo precisa ser 
permanente para que o Governo 
Federal entenda a urgência de se 
olhar para as cidades. 

“Precisamos cobrar do Gover-

no Federal justiça nos repasses, 
para que as cidades da Paraíba 
possam continuar se desenvol-
vendo. Essa é uma luta dos pre-
feitos, da própria população, e, 
claro, da Assembleia Legislativa”, 
ressaltou o presidente.

De acordo com o presiden-
te da Famup, Tota Guedes, as 
prefeituras estão se mobilizando 

para ir ao Congresso Nacional 
reivindicar soluções. “As prefeitu-
ras estão na ponta, são respon-
sáveis pelos principais programas 
sociais.  O Governo Federal cria 
os programas, mas não envia o 
dinheiro. Quem mais perde com 
isso é a população. É preciso 
discutir, cada vez mais, o Pacto 
Federativo”, ressaltou.

Promover a ocupação 
ordenada do Centro Histó-
rico, incentivar o turismo e 
alavancar a economia local 
com novas oportunidades 
de trabalho. Essas são as 
metas de uma indicação 
do vereador Bruno Farias 
(PPS), encaminhada para o 
Executivo Municipal. A ma-
téria sugere que a Prefei-
tura crie uma Zona Franca 
de Turismo e Serviços no 
Centro Histórico de João 
Pessoa.

“Esse projeto contem-
pla a criação e a atração de 
empresas de negócios, de 
turismo e de tecnologia, 
entre outras áreas, e prevê 
a isenção de tributos mu-
nicipais, com o intuito de 
fomentar a geração de em-
prego e renda, bem como 
a ocupação qualificada de 
uma região tão importante 
da nossa cidade”, esclare-
ceu o vereador.

A ideia é que a criação 
da Zona Franca estimule 
empreendedores a investir 
no local em troca de incen-
tivos fiscais. ǲ�ossa cidade 
possui uma enorme capaci-
dade empreendedora, além 
de um capital humano qua-
lificado para fazer frente a 
qualquer outra região do 
país. Mas, é necessário que 
exista um ambiente que 
estimule todo o potencial 
empreendedor”, defendeu 
Bruno Farias.

A matéria prevê que os 

estabelecimentos comer-
ciais e de serviços locali-
zados no Centro Histórico, 
sediados em edificaçÙes 
com data de construção 
anterior a 1961, poderão 
receber isenção do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN); das ta-
xas de licença para locali-
zação, vigilância sanitária 
e licenciamento ambiental; 
do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU); e da 
Taxa de Coleta de Resíduos 
(TCR) por cinco anos.

Preservação histórica
Caso a Zona Franca 

seja criada, enquadram-se 
na lei os segmentos relacio-
nados à cultura, às artes, ao 
turismo, à gastronomia, ao 
entretenimento, ao lazer, 
à inovação e à economia 
criativa. Os beneficiários fi-
cam obrigados a conservar, 
zelar, proteger, preservar e 
manter em bom estado os 
bens que fazem parte do 
patrimônio histórico da ci-
dade.

“Além de fomentar o 
turismo e as iniciativas em-
preendedoras, a criação da 
Zona Franca de Turismo 
e Serviços vai incentivar a 
preservação histórica e cul-
tural daquela área, valori-
zando os bens patrimoniais 
e arquitetônicos através de 
uma parceria público-pri-
vada”, concluiu o parlamen-
tar.

Vereador propõe 
'Zona Franca' no CH

A ideia é que a criação da Zona Franca estimule empreendedores

João Vicente

ALPB homenageia superintendente 
da Sudema com Título de Cidadão

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
concedeu ontem, o Título 
de Cidadania Paraibana 
a João Vicente Machado 
Sobrinho, superintenden-
te da Sudema – Superin-
tendência de Administra-
ção do Meio Ambiente. A 
homenagem foi proposta 
pela deputada estadual 
Estela Bezerra em reco-
nhecimento à sua con-
tribuição como servidor 
público estadual com 
desenvolvimento de pro-
jetos em defesa do meio 
ambiente por todo o Esta-
do da Paraíba.

 Estela Bezerra, que 
presidiu a sessão de ou-
torga do Título de Cida-
dania Paraibana, destacou 
que o recebimento de uma 
homenagem como esta 
cria um elo e uma res-
ponsabilidade que se au-
menta na medida em que 
o homenageado se torna 
cidadão de um lugar. 

“João Vicente já é esse 
cidadão paraibano, já tem 
uma contribuição com toda 
política de recursos hídri-
cos, com a organização sin-
dical e trabalhista do nosso 
Estado e com a preserva-
ção do meio ambiente”, de-
clarou a deputada. 

O deputado federal 
Luiz Couto afirmou que 
o homenageado João Vi-
cente é uma pessoa de 
luta, um homem que tem 
trabalhado sempre em 
benefício da coletividade, 
uma pessoa preocupada 
com a terra, com o meio 
ambiente e então mere-
ce com todo louvor esse 
título de cidadão parai-
bano.

 João Vicente Macha-
do Sobrinho agradeceu à 
deputada estadual Estela 
Bezerra pela propositura 

e disse receber o título 
com muita responsabili-
dade. “Estou lisonjeado. 
Quero agradecer ao go-
vernador Ricardo Cou-
tinho por ter me dado a 
oportunidade de exercer 
os cargos que exerci no 
Estado, contribuindo com 
meu esforço e com meu 
ofício. Agradeço também 
a companheira Estela Be-
zerra, amiga e deputada 
atuante pela distinção 
desta comenda e a todos 
os parlamentares com 
assento nessa Casa, que 

votaram unanimemente 
pela concessão desse tí-
tulo”, declarou o homena-
geado.

Estou lisonjeado. 
Quero agradecer ao 
governador Ricardo 
Coutinho por ter me 
dado a oportunidade 
de exercer os cargos 

que exerci no  
Estado 

A homenagem foi proposta pela deputada estadual Estela Bezerra que destacou a contribuição de João Vicente à PB

Foto: Divulgação/ALPB

Foto: Olenildo Nascimento
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Alguns dias atrás me ocupei da análise do eco-
nomista Carlos Alberto Consenza sobre a situação 
monetária brasileira – não muito alentadora – e nes-
te sábado faço saber aos leitores desse ilustre jornal 
que a crise não se agrava somente na situação mone-
tária, mas também na fiscal. 

Os economistas de bom senso, não interessa a 
nacionalidade, costumavam dizer que a política fis-
cal deve ser utilizada para organizar a economia, e 
não necessariamente equilibrar o orçamento. 

No Brasil, parece que chegou a vez de deixar de 
lado as esperanças vãs em ajustes fiscais desplane-
jados que as políticas restritivas demandam a cada 
situação de complicaçÙes orçamentárias, financei-
ras e fiscais.

São metas imaginárias ou desejáveis de corre-
ções no planejamento do Governo para que se pos-
sam aperfeiçoar gastos, melhorando a qualidade dos 
disp²ndios. �efere Consenza que numa economia, 
que a própria política atual debilita, o equilíbrio or-
çamentário pode implicar na diminuição séria de ar-
recadação e novamente registrarǦse déficit. 

Assim, a tentativa de equilibrar receita, que está 
diminuindo, com despesa faz com que o Governo 
caia numa armadilha fiscal. A tentativa sistemática 
em zerar o déficit pode provocar um colapso na eco-
nomia: queda na receita; corte nos gastos e aumento 
de impostosǢ diminuição na demanda agregada e, fi-
nalmente, depressão econØmica.

A política fiscal deve atender a diretrizes esta-
belecidas pelo Planejamento e não em regras de cor-
te sem critérios, mesmo porque não houve tempo 
para definiǦlosǣ O que cortarǫ �uando cortarǫ Como 
cortarǫ � quais as medidas compensatóriasǫ

Adianta Consenza, ao citar Abba P. Lerner, um 
economista russo nascido em 1903 ao dizer que uma 
mudança na política econômica que gera desempre-
go está longe de ser competente. �ualquer política 
econômica deve se pautar pela ampliação do empre-
go e estabilização dos preços, que dependem de uma 
política industrial e de serviços bem concebida. �ão 
se pode manipular a taxa de juros sem que o setor 
de bens e serviços esteja organizado e consolidado.

�m Functional Finance and the Federal Debt, de 
ͳͻͶ͵, Abba P. Lerner anunciava está provado que a 
elevação da taxa de juros não combate a inflação. �xis-
tem vários tipos de inflação que não são tangenciados 
pela taxa de juros. Os preços dos produtos inelásticos, 
os bens essenciais, nunca serão reduzidos pelo efeito 
da taxa de juros, e esses são os mais importantes. O 
mesmo se dá com a inflação dos rendimentos decres-
centes e outras conceitualmente bem definidas.

�ememora Consenza que numa época em que 
um ajuste fiscal foi organizado por Octavio 
ouv²a 
de Bulhões, os elementos compensatórios constavam 
dos planos de metas setoriais regionais, do Plano Na-
cional de Desenvolvimento �conØmico e Social.

É bem verdade que nos tempos atuais não se vê 
um plano macroestrutural para que se debele a crise 
que traz a tona velhos problemas em molde rejuve-
nescido que demandam um desenvolvimento coor-
denado. O P�D�S ȋainda nos anos sessentaȌ que teve 
a coordenação do economista piauiense João Paulo 
dos �eis �elloso possibilitou a origem a um dos mais 
importantes ǲCentros de �xcel²ncia em Planejamen-
to �conØmico, o �P�A”. 

�m resumo, no �rasil de agora é lamentável 
como estamos saudosos dos velhos tempos em que 
se tinha o hábito do planejamento. O tempo em que 
se mantinha dealguma forma, as funções básicas de 
um governo, com ²nfase na Política �egional de De-
senvolvimento.

Por último Consenza cita Paul Samuelson quan-
do diz que o desemprego não faz parte de uma �co-
nomia Moderna. As tr²s funçÙes principais do 
o-
verno, segundo ele, sãoǣ ǲCrescimento do �mprego 
e da �enda e �stabilidadeǢ �fici²ncia e �quidade”.2 
preciso que o Planejamento se apresente e não se 
acomode entre ministérios contemplativos do go-
verno de agora.

Agravamento fiscal 
e crise econômica

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Arthur Maia afastou qualquer possibilidade de reinclusão dos agentes penitenciários no texto-base do projeto

O relator da reforma 
da Previdência na Câma-
ra, deputado Arthur Maia 
ȋPPSǦ�AȌ, disse ontem ȋͷȌ 
à Agência Brasil que não 
há mais nenhuma chance 
de ele fazer alterações no 
relatório apresentado à 
comissão especial. O texto-
-base do projeto substitu-
tivo elaborado por Maia 
com mudanças em rela-
ção à proposta original de 
emenda à Constituição 
ȋP�C ʹͺ͹Ȁͳ͸Ȍ, encaminha-
da pelo governo para alte-
rar os critérios de acesso 
ao benefício da aposen-
tadoria, foi aprovado na 
quartaǦfeira ȋ͵Ȍ.

Apesar do atraso no 
trabalho da comissão espe-
cial causado pela invasão 
do plenário pelos agentes 
penitenciários, Maia negou 
qualquer possibilidade de 
reinclusão da categoria no 
texto principal ou de qual-
quer tipo de alteração até 
terçaǦfeira ȋͻȌ, quando está 
prevista a próxima reunião 
da comissão. ǲ�ão tenho 
mais nenhum poder sobre 
isso, quem deve decidir so-
bre isso agora é o plenário”. 
A expectativa de Maia é que 
o processo de votação seja 
todo concluído no dia 9, 

Relator diz que não mudará mais
texto da reforma da Previdência
Mariana Jungmann 
Da Agência Brasil

com a manutenção do teor 
principal de seu texto.

Durante a reunião des-
tinada à votação do pare-
cer, na quarta-feira, Maia 
fez ajustes no relatório 
final. �ntre as alteraçÙes 
de última hora, o relator 
chegou a incluir os agentes 
penitenciários no grupo 
de servidores com direito 
à aposentadoria com limi-
te de idade reduzido. Al-
gumas horas depois, Maia 
recuou e retirou os agen-

tes do texto. �le reiterou à 
Agência Brasil que a deci-
são ocorreu exclusivamen-
te por pressão dos parla-
mentares.

Manifestação
O texto de Maia só po-

derá ser alterado a partir 
de agora se os destaques 
– sugestões de mudanças 
apresentadas pelos parla-
mentares da comissão – fo-
rem aprovados. �a ïltima 
reunião, as bancadas regis-

traram 13 requerimentos 
de destaques. Deste total, 
apenas um deve ser apro-
vado pela comissão, o que 
trata da mudança do fó-
rum de decisão judicial das 
questões relativas à apo-
sentadoria por invalidez, 
que deve permanecer na 
esfera federal nos estados. 
Os outros destaques devem 
ser rejeitados, inclusive o 
que trata da inclusão dos 
agentes penitenciários na 
aposentadoria especial.

O deputado Arthur Maia afirmou que agora só quem pode fazer mudanças no texto é o plenário da Câmara 

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Comissão especial ouviu 70 especialistas
Desde fevereiro, quando foi 

criada, a comissão especial da 
reforma da Previdência ouviu 70 
especialistas e representantes de 
diferentes órgãos e entidades em 
audiências públicas e seminários. 
Nas últimas semanas, a comissão 
fez cinco sessões deliberativas, 
entre elas, a que aprovou o texto 
principal do projeto apresentado 
pelo relator Arthur Maia.

A próxima reunião, do dia 
9, deve ser a última. Depois da 
conclusão do voto dos destaques, 
se ocorrer alterações, os membros 
do colegiado finalizarão o texto 
que seguirá para o plenário, 

onde o texto, segundo Maia, pode 
voltar a ser alterado por meio 
da apresentação de emendas e 
destaques.

O texto aprovado pela comis-
são deve ser publicado no Diário 
Oficial da Câmara logo após o 
encerramento dos trabalhos na 
terça. A partir daí, é contado o 
prazo de, pelo menos, duas ses-
sões para que o projeto seja enca-
minhado ao plenário, o que deve 
ocorrer na semana do dia 15.

Sobre a previsão da data de 
votação no plenário, o relator 
resumiu que a definição do cro-
nograma de tramitação da PEC 

de agora em diante é atribuição 
do presidente da Câmara, o de-
putado Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Quinta-feira (4), o líder do gover-
no na Câmara, Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), disse que, antes de ser 
colocado em votação no plenário, 
o texto aprovado pela comissão 
especial deve ser mais discutido 
entre os deputados, processo que 
pode levar algumas semanas.

A intenção da base aliada 
do governo é evitar que dúvidas 
em relação ao teor da proposta 
possam tirar a convicção dos par-
lamentares e, assim, colocar em 
risco a aprovação da PEC.

Paraná prepara esquema para 
o depoimento de Lula a Moro

 
A cidade de Curitiba se 

prepara para o interroga-
tório do exǦpresidente Luís 
�nácio Lula da Silva na pró-
xima quartaǦfeira ȋͳͲȌ. A Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca ȋSespȌ do Paraná montou 
um esquema especial para 
garantir que o depoimento 
aconteça sem intercorrên-
cias e evitar confronto entre 
manifestantes contrários e 
favoráveis a Lula. Será a pri-
meira vez que o juiz Sérgio 
Moro e o exǦpresidente fica-
rão frente a frente no pro-
cesso da Operação Lava 
ato.

Haverá um bloqueio em 
um raio de ͳͷͲ metros em 
torno do prédio e apenas 
jornalistas credenciados e 
moradores poderão passar 

pelos policiais. A Polícia Mi-
litar do �stado vai cuidar da 
segurança nas ruas ao redor 
do prédio da 
ustiça Federal, 
que será monitorado pela 
Polícia Federal.

A direção do Foro sus-
pendeu os prazos proces-
suais e o atendimento ao 
público no dia do interroga-
tório. Além disso, segundo 
decisão da diretora do Foro, 
a juíza federal 
isele Lem�e, 
também não poderão entrar 
no prédio magistrados, ser-
vidores, estagiários e tercei-
rizados. ǲO acesso ao edifício 
Manoel de Oliveira Franco 
Sobrinho ȋsede CabralȌ so-
mente será permitido às pes-
soas envolvidas com a reali-
zação e apoio da audiência, 
devidamente autorizadas 
pela direção do Foro, confor-
me lista a ser encaminhada à 

Polícia Militar do �stado do 
Paraná”, diz o despacho.

A Polícia Militar infor-
mou que monitora e já tem 
notícias de grupos favoráveis 
e contrários que se deslocam 
para a capital. Mas não con-
firmou o nïmero de Ønibus 
que seguem para Curitiba. 
Os grupos ficarão em pontos 
distintos da cidade. De acor-
do com o secretário da Sesp, 
Wagner Mesquita, manifes-
tantes a favor de Lula vão fi-
car na �ua �� de �ovembro. 
Já os contrários deverão se 
concentrar no Centro Cívico. 
“Nosso objetivo como órgão 
de Segurança Pública é ga-
rantir a livre manifestação 
democrática e pacífica. Por 
conta disso, estamos man-
tendo diálogo com todas 
as entidades e solicitando 
cronograma e programação 

para ajustar a utilização do 
nosso efetivo”, afirmou.

�esse processo, Lula é 
acusado de receber propina 
da empreiteira OAS por meio 
das reformas de um aparta-
mento tríplex no Guarujá e 
de um sítio em Atibaia, am-
bos em São Paulo. A defesa 
do ex-presidente nega que 
ele seja dono dos imóveis.

Danyele Soares
Repórter do Radiojornalismo da EBC

A Sesp montou um 
esquema de segurança 

para garantir o 
depoimento e evitar 

confronto entre 
manifestantes contrários 

e favoráveis a Lula
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Governos lançaram nota afirmando que é importante “cumprir calendário eleitoral e libertar presos políticos”  

O Brasil, em conjunto 
com a Argentina, Colôm-
bia, Costa Rica, Guatemala, 
Honduras, México e Para-
guai, divulgou comunicado 
no qual critica “a deterio-
ração da situação interna e 
o recrudescimento da vio-
lência na Venezuela”.

A nota reitera a impor-
tância da  Venezuela “cum-
prir o calendário eleitoral, 
libertar os presos políti-
cos, restituir as funções 
da Assembleia Nacional 
democraticamente eleita, 
bem como garantir a se-
paração dos poderes”. Tais 
medidas são, segundo os 
países, necessárias para  
estabilizar o país.

Como membro do Con-
selho de Direitos Humanos 
das Nações Unidas, a Ve-
nezuela tem, segundo o 
comunicado “a obrigação 
de aplicar as normas mais 
estritas sobre a promoção 
e a proteção dos Direitos 
Humanos, em cumprimen-
to dos compromissos e 
obrigações derivados dos 
tratados internacionais de 
Direitos Humanos que as-
sinou e ratificou”.

Perda de vidas
O comunicado conde-

na o uso excessivo da força 
por parte das autoridades 
venezuelanas contra a po-
pulação civil. Segundo o 
texto, a violência polariza 
ainda mais a sociedade ve-
nezuelana e causa a perda 
de vidas humanas, em sua 
maioria de pessoas jovens.

“Fazemos um chama-
do a todos os setores para 
que não avalizem ações 
que gerem mais violên-
cia, e manifestamos nossa 
convicção de que chegou 
a hora de concretizar um 
acordo nacional inclusivo 
que preveja uma solução 
duradoura para a situação 
crítica que se vive na Vene-
zuela”, diz a nota.

O Ministério Público 
(MP) da Venezuela infor-
mou na quinta-feira (4) 
que 35 pessoas morreram 
em consequência da vio-
lência em algumas das ma-
nifestações que ocorreram 
no país em abril, enquanto 
o número de feridos subiu 
para 717.

Histórico
A crise na Venezuela 

se intensificou logo após a 
morte do presidente Hugo 
Chávez, em março de 2013, 
quando o atual presidente 
Nicolás Maduro assumiu a 
liderança do país. A inflação 
cada vez maior e a escassez 

Brasil e mais 7 países latinos
criticam violência na Venezuela

Os protestos contra o governo de Nicolás Maduro têm terminado em confrontos violentos entre manifestantes e a polícia, deixando 35 mortos

Foto: Reprodução/Internet

dos produtos da cesta bási-
ca fizeram com que o país 
passasse por diversos mo-
mentos de crise aguda, tanto 
econômica quanto política.

No último dia 30 de 
março, o país viveu um 

novo estopim, quando o 
Supremo Tribunal de Jus-
tiça da Venezuela anunciou 
assumir as funções par-
lamentares. Pressionado 
pela opinião pública e ação 
opositora, o órgão judicial 

foi obrigado a cancelar a 
medida. Mesmo assim, des-
de o início de abril, ocor-
rem diversos protestos. 

“Fazemos um chamado 
enérgico ao governo vene-
zuelano para que respeite 

os Direitos Humanos de 
seus cidadãos, como prevê 
sua Constituição”, dizem os 
países signatários do co-
municado divulgado ontem 
pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores.

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

Coreia acusa CIA de elaborar 
plano para matar Kim Jong-un

A Coreia do Norte acu-
sou, nessa sexta-feira (5), a 
Agência Central de Inteligên-
cia dos Estados Unidos (CIA) 
de ter traçado, junto com os 
Serviços de Inteligência sul-
coreanos, um plano para ma-
tar seu líder Kim Jong-un com 
substâncias químicas, duran-
te as comemorações do “Dia 
do Sol” no mês passado na-
quele país asiático. As infor-
mações são da Agência EFE.

O Ministério de Segu-
rança Estatal norte-coreano 
assegurou haver detectado 
um grupo, infiltrado pela 
CIA e pelo Serviço Nacio-
nal de Inteligência de Seul, 
para realizar “preparativos 

encobertos e meticulosos” a 
fim decometer um atentado 
contra seu líder “com o uso 
de substâncias químicas”.

Em um comunicado pu-
blicado pela ag²ncia oficial 
de notícias norte-coreana 
�C�A, o ministério afirmou 
que a CIA e os Serviços de 
Inteligência sul-coreanos 
“subornaram”, em 2014, 
um norte-coreano que tra-
balhava em um comple-
xo industrial no território 
russo de Khabarovsk, para 
que praticasse um “atenta-
do terrorista” contra o líder 
supremo do país.

Dia do Sol
O objetivo era assassi-

nar Kim Jong-Un durante 

atos comemorativos, em 
abril, do “Dia do Sol”, a fes-
tividade mais importante do 
país, realizada no Palácio do 
Sol de Kumsusan (onde es-
tão embalsamados o avô e o 
pai do líder).

“Disseram a ele que o 
assassinato com substân-
cias químicas, incluindo 
substâncias radiativas e 
nanovenenos, era o melhor 
método, que não requer 
acesso ao alvo”, com resulta-
dos após seis ou ͳʹ meses, 
segundo o texto.

Os serviços de inteli-
gência de Seul assumiram 
o custo dos fornecimentos 
e fundos necessários para a 
operação, e o homem rece-
beu dois pagamentos de US$ 

20 mil, bem como um trans-
missor-receptor por satélite.

Ao longo de 2016, quan-
do o homem morava em Pyon-
gyang, ele recebeu instruções 
para ter acesso ao local das 
comemorações e US$ 200 mil 
para estabelecer um centro 
de contato no estrangeiro, a 
fim de receber as equipes e 
os materiais necessários para 
“subornar cúmplices”.

Em resposta à supos-
ta consipiração, a Coreia do 
Norte ameaçou lançar um 
“ataque antiterrorista” contra 
as agências de inteligência 
dos dois países. “Vamos ras-
trear e destruir sem piedade 
até o último terrorista da CIA 
e da inteligência de Seul”, in-
formou a KCNA.

Da Agência EFE 

Da Agência Reuters

O Departamento do 
Trabalho nos Estados Uni-
dos divulgou ontem  que o 
índice de desempregados 
de abril no país foi de 4,4% 
- o melhor resultado para 
esse mês em 10 anos. Fo-
ram gerados 211 mil novos 
postos de trabalho no perí-
odo, ultrapassando a mé-
dia trimestral de 174 mil.  
A geração de empregos foi 
uma das promessas de cam-
panha mais importantes de 
Donald Trump.

C o m  o  r e s u l t a d o , 
Trump termina a primeira 
semana após a marca dos 
100 dias de governo com 
duas vitórias. Além da ge-
ração de empregos, obteve 
uma vitória parcial com a 
aprovação do projeto subs-
titutivo do sistema de saúde 
Obamacare na Câmara dos 
Deputados nessa quinta-
-feira (4), com um placar 
apertado: 217 votos a favor 
e 213 contra. A matéria ago-
ra segue para o Senado.

O projeto passou depois 
que os dissidentes dentro 
da maioria chegaram a um 
acordo sobre  o atendimento 
a pessoas com enfermidades 
preexistentes. A proposta 
aprovada destina US$ 8 bi-
lhões  durante cinco anos 
para que os estados possam 
apoiar pessoas com doenças 
crônicas que os planos não 
cobririam a preços normais.

Disputa acirrada
Na defesa da aprova-

ção do projeto do novo sis-
tema de saúde no Senado, o 
presidente da Câmara, Paul 

Ryan, frisou que os republi-
canos estão comprometidos 
em oferecer à população 
um programa melhor que 
o Obamacare.  A nova pro-
posta quer tornar os planos 
mais acessíveis e estancar a 
escalada de aumentos nos 
planos de saúde privados, 
depois que o sistema criado 
pelo ex-presidente Barack 
Obama entrou em vigor.

Mas, no Senado, a dis-
puta pela aprovação da 
proposta deve ser ainda 
mais acirrada. A maioria 
republicana tem somente 
seis votos de vantagem em 
relação à bancada do Parti-
do Democrata, que compõe 
a minoria.  Os republicanos 
têm 52 senadores, contra 46 
dos democratas. Caso o pro-
jeto seja aprovado, o reflexo 
junto à população que com-
põe as bases eleitorais deve-
rá ser sentido em breve. Já 
para o próximo ano, ͳͶ mi-
lhões de pessoas perderão a 
cobertura, devido ao fim do 
Obamacare, e ao todo 24 mi-
lhões de norte-americanos 
vão ficar sem a garantia de 
acesso à saúde – um dos pi-
lares da lei que Obama havia 
deixado como legado.

EUA registram menor 
taxa de desemprego

Eleições presidenciais

Macron amplia vantagem na
França contra Marine Le Pen

O candidato de centro 
à presidência da França, 
Emmanuel Macron, am-
pliou a vantagem nas pes-
quisas contra a adversária 
de extrema-direita, Marine 
Le Pen, nessa sexta-feira 
ȋͷȌ, ïltimo dia oficial de 
uma tumultuada campanha 
eleitoral que virou de cabe-
ça para baixo a política do 
país. As informações são da 

Agência Reuters. A eleição 
de domingo é vista como a 
mais importante na França 
em décadas, com duas vi-
sões diametralmente opos-
tas sobre a Europa e com a 
posição da França no mun-
do em risco.

Le Pen, da Frente Na-
cional, fecharia as frontei-
ras do país e abandonaria o 
euro, enquanto o candidato 
independente Macron, que 
nunca assumiu um cargo 

eleitoral, quer uma coope-
ração europeia mais inten-
sa e uma economia aberta.

Os candidatos socialis-
ta e conservador dos dois 
partidos mais tradicionais 
da França foram eliminados 
no primeiro turno da vota-
ção no dia 23 de abril.

De acordo com a pes-
quisa Elabe para a BFM TV 
e para o L’Express, Macron 
terá 62% no segundo tur-
no, contra 38% de Le Pen, 

um aumento de três pontos 
percentuais para o candi-
dato de centro comparado 
com a projeção da pesquisa 
Elabe anterior.

O resultado da pes-
quisa mostra o melhor de-
sempenho de Macron em 
levantamentos feitos por 
uma grande organização 
de pesquisas desde que os 
nove outros candidatos fo-
ram eliminados no primei-
ro turno do dia 23 de abril.

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil 

O índice de 
desempregados de 
abril no país foi de 

4,4% , sendo o melhor 
resultado para esse 
mês em 10 anos nos 

Estados Unidos
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